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FIPA mantém conceito em avaliação do MEC

Pesquisa aponta AME Catanduva

 com 99,4% de aprovação

CEPRAJUR do Direito da FIPA inicia atividades

Projetos sociais na área de 

informática iniciam aulas

HCC vai à região

Fundação adquire equipamento exclusivo para exames

laboratoriais imunológicos e hormonais para o HPA

DOWN Os cursos de Biomedicina, Educação Física (Bacharelado e Li-
cenciatura) e de Medicina da FIPA comemoraram o Dia Internacional da 
Síndrome de Down com os 120 alunos da APAE de Catanduva no dia 16 
de março. Página 13

O Ministério da Educação (MEC) divulgou dia 08 de março os dados 
do Índice Geral de Cursos (IGC) de 2015 que leva em consideração o de-
sempenho dos estudantes, a infraestrutura, formação dos professores e 
indicadores da pós-graduação. As Faculdades Integradas Padre Albino 
(FIPA) mantiveram o IGC (Índice Geral de Cursos) 4 (quatro). Página 06

Pesquisa de satisfação realizada pela Secretaria de Estado da Saú-
de mostra que os AMEs (Ambulatórios Médicos de Especialidades) têm 
96,7% de aprovação. O AME Catanduva, administrado pela Fundação 
Padre Albino, obteve 99,4%. Página 10

O Centro de Prática Jurídica (CEPRAJUR) do curso de Direito das 
Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) iniciou dia 08 de março o 
atendimento jurídico à população carente, uma das suas atividades. O 
Ceprajur está instalado no bairro Bom Pastor. Página 13

A FIPA, através do curso de Administração, iniciou neste mês de 
março as aulas dos seus projetos sociais de extensão na área de infor-
mática. Todos são gratuitos. Página 13

A Fundação Padre Albino iniciou no dia 03 de março, na Praça Higi-
no Hernandes, na cidade de Ariranha, o “HCC na praça”, evento que tem 
o objetivo de divulgar e informar sobre o trabalho que está sendo de-
senvolvido para instalação do Hospital de Câncer de Catanduva (HCC). 
Última página.

A Fundação Padre Albino adquiriu, no último mês de fevereiro, novo 
equipamento de imunoquímica para o Laboratório de Análises Clínicas 
do Hospital Padre Albino. Com isso, os exames de imunologia e hormô-
nios serão realizados com mais agilidade. Página 09

Comunicação/HPA

O novo aparelho signifi ca também mais qualidade no atendimento.

Divulgação



PALAVRA DO PRESIDENTE

A reforma da Previdência e a 

Fundação Padre Albino

EXPEDIENTE

E n co n t r a - s e 
tramitando na 
Câmara dos De-
putados mais uma 
reforma do siste-
ma previdenciário 
nacional que tem 
gerado muitos de-
bates entre os ci-
dadãos, sendo os 
principais através 
da imprensa – ge-

ralmente mais balizados – e também através das 
mídias sociais, estes com grande viés de desinfor-
mação e ataques raivosos, de um lado e de outro.

O assunto não é novo, nem tampouco os deba-
tes. Afi nal, toda vez que o país necessita fazer algu-
ma correção de rumo alguém sempre se sentirá pre-
judicado. E muitas vezes é mesmo! Certo ou errado 
é preciso que o debate transcorra dentro da norma-
lidade, sem paixões e ideologismos. O país real está 
muito distante do país ideal. A imprensa traz diaria-
mente números para todos os gostos. Políticos e en-
tidades procuram, utilizando os mesmos números 
da forma como lhes convém, convencer ou mesmo 
manipular a opinião pública, sobretudo a menos 
esclarecida; portanto, mais sujeita a manipulações. 
Isso tudo faz parte da democracia.

Analisando friamente – de forma não aprofun-
dada, claro – a reforma que está sendo proposta 
parece que, subtraindo um ou outro ponto passí-
vel de fl exibilização, é perfeitamente viável e, mais 
do que isso, necessária ao Brasil neste momento. É 
interessante observar que sempre cobramos atitu-
des assertivas dos governos, porém, quando as to-
mam, passamos imediatamente a criticá-las, prin-
cipalmente se vierem a mexer no “nosso queijo”. 
Ou, pior ainda, se supostamente ameacem mexer 
na nossa expectativa de direito. Aí não!

Não é preciso entender de economia para per-
ceber que há, sim, necessidade de reformas estru-
turais na Previdência. O rápido processo de enve-
lhecimento da população, aliado ao fato de que 
o Brasil já gasta com aposentadorias e pensões, 
sobretudo do setor público, um percentual exces-
sivamente elevado do PIB (13%), por si só já justi-
fi caria a reforma. Mas há mais, muito mais motivos 
para que ela ocorra.

Um dos fatores mais combatidos é a idade mí-
nima de 65 anos para todos, com regra de transi-
ção para quem já está contribuindo. Quem advoga 
contra geralmente não leva em conta que quem se 
aposenta cedo no Brasil são os trabalhadores do 
setor público e os de maior renda do setor privado, 
que têm empregos formais estáveis e conseguem 
comprovar 35 anos de contribuição (homem) ou 
30 anos (mulher) antes de 65 ou 60 anos.

Outro ponto polêmico é com relação à ex-
pectativa de vida no Brasil, especialmente nas 
regiões mais pobres, dando a impressão de que 
ninguém conseguiria se aposentar por tempo de 
contribuição. O que reduz a expectativa de vida 
no Brasil é a alta taxa de mortalidade infantil e a 
violência que vitima os mais jovens. Na realidade, 
quem chega aos 65 anos tem expectativa de vi-
ver, em média, além dos 80 anos. Dados do cen-
so demográfi co de 2010 indicam que pessoas de 
65 a 69 anos de idade situadas entre os 25% mais 

pobres tinham expectativa de viver mais 19,8 anos 
e aquelas situadas entre os 25% mais ricos tinham 
expectativa de viver mais 21,5 anos. Uma diferença 
muito pequena.

Enfi m, com um pouco de boa vontade pode-se 
encontrar muitos argumentos pró e contra a refor-
ma. Devemos, contudo, não dar ouvidos a falácias e 
discursos fáceis. O Brasil acaba de ser vítima de um 
tremendo desgoverno justamente por causa disso.

Mas, e a Fundação Padre Albino, o que tem a 
ver com isso tudo? Ela seria afetada com a reforma 
da Previdência? Por incrível que pareça, sim! Po-
rém, não por causa da alteração na idade mínima 
ou outra alteração proposta. Seria afetada porque 
o relator da matéria na Câmara dos Deputados, 
deputado Arthur Maia, embutiu, o que se chama 
no jargão parlamentar, um “jabuti” no relatório. Ou 
seja, no texto enviado ao Congresso pelo Governo 
Temer não há nada que retire a isenção tributária 
das fi lantrópicas, um benefício constitucional – na 
realidade, imunidade – para as Entidades Benefi -
centes de Assistência Social (Art. 195, § 7º). No en-
tanto, surgiu da cabeça “iluminada” do deputado 
que a culpa pelo défi cit da Previdência decorre da 
desoneração tributária às fi lantrópicas. Mal sabe 
ele – e não foi por falta de informações levadas ao 
Congresso – que as fi lantrópicas, muito além do 
benefício tributário, são as que sustentam de pé 
todo o sistema de saúde, educação e assistência 
social do Brasil. Fechem as fi lantrópicas e verão 
com quantos paus se faz uma canoa! Entreguem 
essa responsabilidade somente ao setor público e 
verão o caos instalado nesses setores.

O Fonif (Fórum Nacional das Instituições Filantró-
picas) já comprovou, com números dos próprios Mi-
nistérios da Educação, Saúde, MDS e Receita Federal, 
que para cada real de desoneração tributária as fi lan-
trópicas retornam R$ 5,92 em serviços gratuitos dire-
tamente à sociedade, sobretudo aos mais carentes. 
As Santas Casas e Hospitais Filantrópicos atendem 
hoje 60% do SUS, considerando os atendimentos de 
alta complexidade. Mais de 600 mil estudantes são 
benefi ciados diretamente por bolsas de estudos. Na 
Assistência Social, as fi lantrópicas ofertam 62,7 das 
vagas privadas com 100% de gratuidade.

Para fi car apenas no âmbito local, fechado o 
balanço de 2016, a Fundação Padre Albino teve re-
sultado superavitário. Porém, seus dois hospitais e o 
Recanto Monsenhor Albino produziram, juntos, um 
prejuízo em torno de R$ 12 milhões de reais, mesmo 
computando uma desoneração em torno de R$ 16 
milhões de reais. Retirada as isenções, o prejuízo se-
ria de R$ 28 milhões de reais, ou seja, absolutamente 
inviável continuar atendendo pelo SUS. 

Portanto, essa é uma discussão que a socieda-
de deve enfrentar e decidir o que de fato quer. A 
quem interessa o fechamento das fi lantrópicas? 
Quem preencherá a lacuna deixada por elas? Que 
parcela de responsabilidade caberá a cada par-
lamentar que fechar os olhos para essa realidade 
quadricentenária que são as Santas Casas? Em 
quem recairia esse ônus? Que venha a reforma, 
mas com responsabilidade!

O Jornal da Fundação Padre Albino é uma publicação 
interna editada pela Assessoria de Imprensa da Funda-
ção Padre Albino.
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Membros Conselheiros da Fundação Padre Albino

06 – Dr. Constante Frederico Ceneviva Júnior
18 – Dr. José Rodrigues

Coordenadoria Geral

03 - Rosival Rodrigues da Silva
07 - Ederson Donizete Sando

Sílvia Helena Galetti Moreno
10 - Daiane Keli Pekin
11 - Fábio José Macedo Nieto
14 - Sérgio das Chagas
20 - Jhonatas da Silva Oliveira
23 - Edegar Durigan Júnior
29 - Jairo Luiz Batista de Souza

Hospital Padre Albino

02 - Helenice Silva Alves
Luzia Machado Gonçalves
Rosicler Dias Pereira Maglio

03 - Gesebel Baia de Souza
Ingriti Aparecida Marcelino de Lobo Braz
João Ezildo Estruzani
Josiane de Paula Souza
Rosana Pereira da Silva Plata

04 - Camila Redigolo Raymundo Bahillo
Daniela Aparecida Jacintho Tinti
Jéssica Aparecida Sabião Paes
Joana Candida Miranda 
Leonardo José Ribeiro Garcia

05 - Damaris Eloá Lúcio
Edicleia Mendes Lima
Luciana Paschoalotto
Regina Perpétua Pereira Pardim

06 - Francis Milier Dante
Mariana Jordão Negrisão

07 - Joana Darc de Oliveira Rossi
Rafael Medeiros do Nascimento

08 - Beatriz Silvestre dos Santos Guedes
Cleonice Aparecida da Silva Santos
Jéssica Lalesca de Freitas Branco
Manoel da Silva
Patrícia Aparecida Fernette
Silvéria Aparecida Rosa

09 - Daniele Regina Pereira
10 - Ana Cláudia Tuan de Castro Lopes

Bruna Gabriela de Oliveira
11 - Aline Lorena Graciano da Silva

Cíntia dos Santos Pinto
Drª Fabiana Zocchi Darme

12 - Adriana Silva Machado Cardoso
Catrine Bedutti de Souza Gama
Joel dos Santos
Ketilei Cristina Perpétua Graciano
Renata Baida Moreno

13 - Bárbara Leal de Oliveira
Cláudia das Dores Gomes
Gabriela Beatriz Vasconcelos Oliveira
Rozena Donizetti Chara Magni

14 - Claudemir Curan

22 - Paulo Francisco dos Reis
24 - Mikaelly Paola Placco
26 - José Henrique Alexandre

Lúcia Helena Rodrigues de Paula
Sueli Aparecida Furtado Romana

27 - Geraldo Sávio Ramos
Luana Faustino dos Santos

28 - Eliete Maria Delatore
Jesus Custódio Braga
Maria Raimundo Biasioli

29 - Thairine Lucas Pereira
30 - Fabrício Marques Gumerin

Fernanda Pereira Borges Miesa

Recanto Monsenhor Albino

11 - Analice Gomes Silveira Borghi
20 - Sueli Ferreira de Oliveira

Padre Albino Saúde

05 - Elissa Bortolozzo Menegoli
Vânia Regina Catoia Garcia

17 - Pascoalina Pelissari Alves
18 - Gustavo Rodrigues
23 - Wellington Weisman Salvador
25 - Jéssica Peixoto

Ambulatório Médico de Especialidades - AME     
03 - Ana Letícia da Silva
13 - Cássia Paloma Pereira
19 - Maria Aparecida da Silva Menezes
20 - Archimedes dos Santose
25 - Márcio Honório da Silva

Colégio Catanduva   
10 - Profª Adelza Maniezzo Fachini
11 - Profª Fabiana Fiorim Checconi
16 - Kátia Cristina de Almeida Barro
22 - Marlene Sanches Spineli
28 - Profª Cláudia de Carvalho Cosmo

FIPA - Faculdades Integradas Padre Albino    
01 - Prof. Bruno Ziade Gil
02 - Prof. José Claudinei Cordeiro
04 - Profª Jane Lucy Corradi
06 - Juarez Pereira
07 - Fuad Hasan Husien Ali
12 - Prof. Juarez Fortunato Braga
15 - Sílvia Regina Pereira da Silva
17 - Prof. Jussemar Roces Rios

Vera Lúcia Pereira dos Santos
18 - Prof. Igor Augusto Braz
19 - Profª Dirce Aparecida Gimeniz

Prof. Marcelo Truzzi Otero
20 - Profª Fabiana Bonini Soubhia Sanches

Profª Márcia Madeira Peres de Vitto
22 - Prof. João Fernando Gonzalez Peres
27 - Elizabeth Aparecida Dezordo Vaqueiro
29 - Prof. Luís Antonio Rossi
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14 - Ivonete Tavares Gobetti
Paschoal Batista da Silva

15 - Ana Lúcia dos Santos
Marisa Cristina Alexandre
Maura de Moraes Sebastião
Pablo Henrique Silva
Vanessa Aparecida Mesticone de Lima

16 - Aline Fernanda de Souza Freguia
17 - Luiz Manoel Parron Cabrera

Maria Irene de Oliveira Lamana
18 - Ademilson Ronzani

Dr. José Braz Cotrim
Osmar José Alves

20 - José Ribeiro Lino Junior
21 - Lucilene Moreira da Silva Santana
22 - Fabiana Gonçalves
25 - Iglair Aparecida Pereira Pinto

Tânia Azevedo da Silva
26 - Taina Maria Telles Chimarelli
27 - Regiane Aparecida Domingos

Rita de Cássia Lima
Vânia Cristina de Souza

28 - Ana Carolina Pena
29 - Alexandre Ferreira da Mata

Gilda Vitorino Soares de Souza
Mírian Cristina Berto Galiano
Renan Wesley Ferreira

30 - Clodoaldo Silva
Juliana Falanque Crejo
Dr. Rodrigo Tavares Correa

Hospital Emílio Carlos

02 - Flávia Cristina França
Marcelo Pereira Chaves

03 - Antenor J. José de Matos
04 - Margarida Vergínia Bordignon
05 - Ronaldo Marcatto
07 - Márcia Del Ré de Souza Mello
10 - Solange Perpétua F. de Oliveira Izidoro
11 - Abiezer Elizandra de Souza Previdelli

Ana Cláudia Franzin
12 - Eliana Aparecida Tezouro Franco

Geralda Ap. Quinalha Benites
Pamela Carolaine de Carvalho

13 - Aline Francieli Gomes
Vera Lúcia Simiel

14 - Diva dos Santos Félix
Santa de Fátima Correa

15 - Marilete Karim Luzia Pedreiro Biagi
16 - Salete Márcia Negro
17 - Bruna Cazari da Cruz

Natália Voidelo Gonçalves
18 - Marta Regina de Morais Franco
19 - Fernanda Martines Floriano

Pedro Henrique do Amaral
21 - Elisanete Vieira Lima

Iasmini Cândido Batista
Leandra Donizete Rodrigues

22 - Lucinete Rodrigues Siqueira



Novos companheiros

Recrutamento interno promove funcionários

Homenageados do mês

Jaqueline de Oliveira de Souza – 3º Andar
Keila Rodrigues da Silva Carolino – 4º Andar
Argeu de Souza Guimarães - 5º Andar
Cristiane Maria Graciano Pedrasoli – Banco de Leite
Isabel Moreira Ferreira da Silva – Berçário
Ruti de Fátima da Silva Lopes – UTI Adulta
Juliana Maria da Silva – Centro Cirúrgico
Cláudia Aparecida Lopes Braga – Centro Obstétrico
Ester Campos – Maternidade II
Patrícia do Nascimento Silva – Maternidade I
Mayra Adrielly Mucci da Costa – Pediatria
Fernanda Carolina Marcelo Pinoti – Posto III
Sandra Maria da Silva Santos – Pronto Atendimento
Marciel Faustino da Silva – Hemodiálise
Gisele Fernanda Santana – UTI Infantil
Rita Teresa Orsi – UTI Neonatal
Marcos Wagner da Silva – UTQ
Giovanna de A. C. Fernandes – Unidade de Urgência e Emergência
Mariane Cajuella – SAC

Amanda Amaral Herculano – Ambulatórios
Elaine Barbosa – CME
Juliana Ap. Machado Dias – Enfermeira
Paulo César Quintino dos Santos – C2 Ímpar
Maria Marta Beck dos Santos – C2 par
Márcia Luciana Messias – C3 Ímpar
Márcia Cleuza Pelicer – C4
Elias da Motta – C5
Nilvânia da Silva Custódio – Centro Cirúrgico
Marcos Antonio Martins – Moléstias Infecciosas
Célia Regina Messias Piovesan – Unidade de Terapia Intensiva
Rosangela Silva – Farmácia
Alessandra Soares de Lima – Laboratório
Oswaldo Marcelo Junior – Manutenção
Edson Rogério Del Ré – Monitoramento
Carina Maria Bucardi – Sala de Enfermagem
Aparecida Angélica Mazalli – SAME
Maria do Carmo Guimarães – Serviço de Higiene e Limpeza
Santa de Fátima Correia – Copa
Silmara Regina de Aguiar – Telemarketing
Mauro José Francisquetti – Transporte

Saudamos nossos novos companheiros de trabalho, admitidos em fevereiro, que vestem a camisa da Funda-
ção Padre Albino para trabalhar pelo ideal de servir deixado por Monsenhor Albino. Sejam bem vindos!

O Departamento de Recursos Humanos da Fundação Padre Albino realizou no mês de fevereiro passado, pro-
cesso de Recrutamento Interno com funcionários para transferência de uma posição para outra, promoção de um 
nível para outro e promoção de um cargo para outro. Os funcionários aprovados foram:

Hospital Padre Albino

Gilvana Rodrigues da Silva
Elaine Maria Santos Dantas
Alysson Moisés da Silva
Ricardo Alexandre Faccioni
Itaneide dos Santos Mendonça 
Katieli Daiani Ferreira da Cruz
Isabel das Dores Alcântara
Cleonice Aparecida da Silva Santos
Cristiane Rosa Martins Matos
Natália Cardoso
Ana Keila Barreta da Silva
José Ribeiro Lino Junior
Maria Eduarda do Prado Machado
Jaqueline Silva Souza
Vanessa Aparecida Mesticone

Funcionário Contratado na função de Depto Promovido para

Marcela Pereira de Sá Auxiliar de Enfermagem HEC Enfermeira 

Kellen Cris  na Bordor Auxiliar de Enfermagem HPA Técnica de Enfermagem

Wanderson Cleyton Ram Operador de telemarke  ng FIPA Auxiliar Administra  vo I Nível I

Bruno Machado Dutra de Moraes Operador de telemarke  ng Coordenadoria Auxiliar de portaria

João Henrique Biagi Técnico de Enfermagem HPA Enfermeiro Assistencial

Luiz Manoel Parron Cabrera Porteiro HPA Auxiliar de operações

Ana Lúcia Terço Auxiliar de Enfermagem HPA Técnica de Enfermagem

Gilda Vitorino Soares Técnica de Enfermagem HPA Instrumentadora

Luciana Maria Dias Ulian Técnica de Enfermagem HPA Instrumentadora

Débora Patrícia Ribas Auxiliar de banco de sangue HPA Biomédica

Sonia Antonia Machado Dias
Renan Mancini
Maria Graziele Romão de Lima
Gabriely Bertellini Felix
Rosana Pereira da Silva Plata
Paloma Pazinatti

Hospital Emílio Carlos

Jucelaine Cristina Ferreira
Rosicler Caroline Veronezi Ferreira
Raquel dos Santos Pereira
Natali Rodrigues
Maria Rita de Cássia Campos
Rosângela Cândido
Sirlene Aparecida dos Santos

AME

Pedro Rufi no
Ana Carolina Stuginski
Janaina Soares de Almeida

COORDENADORIA GERAL

Luís Augusto Carvalho Junior
Robson Luiz Silvério
Carlos Roberto de Oliveira
Devid Hernani Silva
Ronaldo Fabiano da Silva
Daniele Nery

Padre Albino Saúde

Gabriele da Fonseca Gomis
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CMB apoia manifestação da Fesfba 

contra o fi m da isenção fi scal
O presidente da CMB, Edson Rogatti, participou, 

dia 09 de março último, do encontro ‘Filantrópicos 
em Debate: Todos Juntos pelo SUS’, promovido pela 
Fesfba, em Salvador (BA), que discutiu o impacto que 
o setor fi lantrópico pode sofrer se a proposta de aca-
bar com as isenções fi scais do segmento for aprovada 
pelo Congresso Nacional. Ao fi m do evento, os parti-
cipantes assinaram a Carta de Salvador, que alerta a 
população e gestores do SUS sobre os riscos de desas-
sistência na Saúde e repudia a proposta que extingue 
a isenção fi scal aos fi lantrópicos.

Apesar de o texto da Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 287, que trata da Reforma da Previdên-
cia, não mencionar o fi m das isenções das entidades 
fi lantrópicas, o relator, deputado Arthur Maia, preten-
de sugerir a inclusão em seu parecer. Nesse sentido, o 
presidente da CMB ressaltou a necessidade de as Fe-
derações e seus associados entrarem em contato com 
os parlamentares, mostrando o impacto negativo que 
o fi m da isenção fi scal terá sobre a Saúde. A CMB e os 
presidentes das Federações visitaram os deputados e 
senadores no Congresso Nacional nos dias 14, 15 e 16.

Durante o evento na Bahia, a CMB, conjuntamente 
com a Fesfba e a Federação do Ceará (Femice), assinou 
a Carta de Salvador, que trouxe várias considerações 
que contrariam as declarações que vêm sendo feitas 
pelo relator da Reforma da Previdência. De acordo 
com o documento, a proposta de acabar com as isen-
ções fi scais causará o fechamento de leitos e hospitais 
fi lantrópicos que prestam serviços ao SUS, mesmo que 
hoje eles representem mais de 50% dos atendimentos 
ambulatoriais e de internação da Saúde Pública. 

O texto diz ainda que o desequilíbrio econômico 
do setor é fruto da ausência de reajustes nos valores 
pagos pelo SUS e rebate as declarações do deputado 
Arthur Maia de que a isenção das entidades represen-

ta um ‘prejuízo’ de R$ 13 bilhões aos cofres públicos, 
não levando em consideração a ‘insufi ciência dos re-
cursos pagos pelo SUS e o fato de que para cada R$ 
100 de isenção, o Setor Filantrópico de Saúde devolve, 
em serviços, R$ 735’, segundo dados do Fonif.

ESTE CORAÇÃO CONTINUA

A BATER POR VOCÊ!

Colabore com o Hospital de Câncer de Catanduva (HCC) doando a 
partir de R$ 3,00 (três reais) na sua conta de energia elétrica. 

Informações: 3311-3200,  3311.3365 ou 3311-3000



Frango nevado

Segredos culinários

DATAS
COMEMORATIVAS

“Você quer ser feliz por um instante? 
Vingue-se! Você quer ser feliz 

para sempre? Perdoe!”
Tertuliano

1º - Dia da Mentira
02 – Dia do Livro Infantil e Mundial da cons-
cientização do autismo
05 – Dia do propagandista farmacêutico e das 
Telecomunicações 
06 – Dia nacional de mobilização pela promo-
ção da saúde e qualidade de vida
07 – Dia mundial da Saúde, do Corretor e do 
Médico Legista
08 – Dia mundial da luta contra o câncer, da 
Natação e do Correio
09 – Dia nacional do Aço
10 – Dia da Engenharia
11 – Dia do Infectologista
12 – Dia do Obstetra
13 – Dia do Offi  ce Boy
14 – Emancipação político-administrativa de 
Catanduva; Dia Panamericano
15 – Dia do Desenhista e da Conservação do Solo
16 – Dia da voz
18 – Dia do livro infantil
19 – Dia do Índio
21 – Dia de Tiradentes, da Latinidade, do Café, 
do Metalúrgico e do Policial Civil e Militar
22 – Descobrimento do Brasil, Dia do Planeta 
Terra e da Comunidade Luso Brasileira
23 – Dia mundial do Escoteiro e do Livro; Na-
cional da Educação dos Surdos
24 – Dia do Jovem Trabalhador e do Agente de Viagem
25 – Dia do Contabilista
26 – Dia do Goleiro; de prevenção e combate à 
hipertensão 
27 – Dia da Empregada doméstica e do Sacerdote
28 – Dia da Sogra e da Educação
30 – Dia do Ferroviário

CURIOSIDADE
Por que os cachorros balançam o rabo? 

O zootecnista Alexandre Rossi explica que os movimentos do rabo do cachorro são formas 
de comunicação. “Existem várias maneiras de se balançar o rabo e cada uma tem um signi-

fi cado”, acrescenta. De acordo com ele, a mensagem deste ato deve ser sempre interpretada 
dentro de um contexto, podendo indicar dominância, submissão e medo. “Ao contrário do se 
acha, o cão pode balançar o rabo até antes de atacar alguém”, ressalta o especialista.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas. 

Ingredientes

- 1 cebola picada
- 1 colher de chá de azeite
- 400 g de fi lé de frango
- 1 tomate picado sem pele e sem sementes
- 1 cenoura picada
- 1/2 xícara de chá de ervilhas frescas
- 4 colheres de sopa de milho verde
- Salsa picada
- Sal a gosto

Cobertura

- 1 pote de iogurte desnatado
- 150 de queijo branco
- 2 claras em neve
- 1 colher de sopa de queijo parmesão ralado

Modo de fazer - Numa panela antiaderente, co-
loque a cebola e o azeite. Refogue em fogo mé-
dio. Pique o fi lé de frango (pode usar rapidamen-
te o processador) e junte-o à cebola. Refogue-o, 
mexendo sempre, até que a cor fi que branca, 
mostrando que está cozido. Junte, então, o to-
mate e continue a refogar, sempre misturando. 
Acrescente a cenoura, o sal, as ervilhas, o milho 
e, por último, a salsinha. Refogue por 5 minutos 
mais. Coloque num refratário. Bata as claras em 
neve. No liquidifi cador, coloque o iogurte e o 
queijo branco, um pouquinho de sal e bata em 
velocidade máxima. Despeje sobre as claras e 
misture bem, mas delicadamente. Despeje so-
bre o refogado no refratário. Polvilhe parmesão 
ralado e leve ao forno preaquecido para dourar.
OBS: Pode substituir o frango por carne moída. 
O refogado pode ser congelado, mas a cobertu-
ra tem que ser preparada no dia.

CULINÁRIA

MANCHAS

9. Para remover o amarelado e as manchas de 
ferrugem das pias de cozinha e peças de banheiro, 
embeba um chumaço de algodão em água oxige-
nada e passe suavemente sobre as manchas até 
que elas desapareçam. 

10. Para tirar manchas de tinta de caneta de te-
cidos, deixe-os de molho no leite cru. 

11. Para tirar manchas de caneta esferográfi ca de 
tecidos, umedeça o local manchado com um pano 
embebido em vinagre. Depois, enxugue sem esfregar. 

12. Coloque leite fervente sobre os tecidos 
manchados por frutas. Assim, as manchas sairão 
facilmente.

 13. Para tirar manchas de frutas de tecidos, use 
uma mistura de água morna, leite azedo, sumo de 
um limão ou vinagre branco.

BIODÚVIDAS
Você sabe o que é tafofobia?

Muitas pessoas pedem para serem cremadas 
com medo de serem enterradas vivas. Esse receio 
de acordar dentro de um caixão, debaixo da ter-
ra, sufocado, é chamado tafofobia - medo de ser 
enterrado vivo.

TELEVENDAS (17) 3522-6167
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Nem todo aquele que me diz ‘Senhor, Senhor’ 
entrará no reino dos céus, mas sim aquele que pra-
tica a vontade de meu Pai que está nos céus. Muitos 
me dirão naquele dia: ‘Senhor, Senhor, não foi em 
teu nome que fi zemos muitos milagres? ‘Então, sem 
rodeio, eu lhes direi: ‘ Nunca vos conheci. Apartai-
vos de mim, vós que praticais a iniquidade.

Do livro “Índice prático da Bíblia”, de Delci-

des Montes.

29 – Água

Cerca de 70% do músculo é formado por água. 
Por isso, você precisa mantê-lo hidratado para ele 
fi car defi nido, pois isso ajuda na hipertrofi a e na 
síntese proteica. Um pequeno nível de desidra-
tação já atrapalha seu desempenho no exercício. 
Beba água antes, durante, depois da malhação e, 
no mínimo, dois litros por dia. Não exagere nisso 
nas refeições, pois prejudica a digestão.

 Você já encontrou gente assim? Nutritiva? Perto 
da qual gostamos de estar? Alguns têm inteligência 
ou cultura acima da média, nos extasiando com seu 
saber. Outros são simples, com a cultura da vida, 
nos conquistando pela autenticidade e experiência.

Essas pessoas têm algo em comum: comparti-
lham seu saber. São pessoas que nos dão energia. 
Estar com elas é como estar num time de craques: 

Os verdadeiros discípulos – Mt 7,21-23

29 alimentos que dão músculos

Gente nutritiva
você acaba jogando bem. Essas pessoas têm bri-
lho nos olhos e entusiasmo na voz.

Ser nutritivo é questão de opção. Não tem que 
ser gênio ou artista. Nem ter habilidade especial. 
Só é preciso ter consciência do impacto de nossas 
atitudes sobre as pessoas que nos cercam.

LAZER E VARIEDADES

Enrole uma 
gominha nas 

pontas do cabide 
para não deixar a
roupa escorregar 

e cair.
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FIPA mantém conceito em avaliação do MEC

Novos Médicos Residentes

Novos alunos da Medicina

recebem o Código de Ética

O Ministério da Educação (MEC) divulgou dia 08 
de março os dados do Índice Geral de Cursos (IGC) de 
2015. O índice leva em consideração o desempenho 
dos estudantes, a infraestrutura, formação dos profes-
sores e ainda indicadores da pós-graduação. As Facul-
dades Integradas Padre Albino (FIPA) mantiveram o IGC 
(Índice Geral de Cursos) 4 (quatro). 

O IGC vai de 1 a 5, sendo 1 e 2 considerados insu-
fi cientes. Nesse ano, 0,4% das instituições obtiveram o 
índice 1; 14,4%,  2; 67%,  3; 16,6%, 4; e, 1,1%, o índice 5. 
Outras 0,4% fi caram sem conceito devido a mudança 
de metodologia ou problemas na aplicação do exame. 
As instituições públicas obtiveram desempenho me-
lhor que as privadas nos índices;  28% obtiveram con-
ceito 4 e 4,9% conceito 5. Entre as particulares, essas 
porcentagens foram respectivamente 15% e 0,6%.

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) divulgou também o cha-
mado Conceito Preliminar de Curso (CPC) que, em 2015 
avaliou os cursos de graduação de administração, ad-
ministração pública, ciências contábeis, ciências econô-
micas, jornalismo, publicidade e propaganda, design, 
direito, psicologia, relações internacionais, secretariado 
executivo, teologia e turismo. E também os cursos tec-
nológicos de comércio exterior, designs de interiores, 
moda,  gráfi co, gastronomia, de gestões comercial, qua-
lidade, recursos humanos, fi nanceira, pública, logística, 
marketing e processos gerenciais.

Os cursos de Administração e Direito da FIPA obtive-
ram o CPC (Conceito Preliminar de Curso) 4 (quatro), sen-
do que os seus alunos tiveram conceito 3 (três) no Enade.

Entre os cursos, 0,3% tiveram o conceito 1 e 11%, 
2, considerados insufi cientes. Outros 57,7% obtive-
ram o conceito 3; 26,5%, 4 e 1,2%, 5. Considerados os 
cursos, as  instituições particulares superaram em por-
centagem as públicas com o conceito máximo, 1,4% 
obtiveram conceito 5 contra 0,4%. Com avaliação 4, as 
públicas superaram as privadas, com 32,9% dos cursos 
avaliados contra 25,5% das particulares.

A Comissão de Residência Médica (COREME) do cur-
so de Medicina das Faculdades Integradas Padre Albino 
(FIPA) recepcionou dia 02 de março, a partir das 8h00, no 
Câmpus Sede, os 64 novos médicos que irão cursar Resi-
dência Médica nos hospitais Padre Albino e Emílio Carlos 
nos próximos anos. Os médicos farão Residência nas es-
pecialidades de Clínica Médica, Cirurgia Geral, Pediatria, 
Ginecologia e Obstetrícia, Ortopedia, Cirurgia Plástica, 
Anestesiologia, Radiologia e Neonatologia.

A Coordenadora do curso de Medicina, Profª Drª 
Terezinha Soares Biscegli, deu boas-vindas aos novos 
médicos e informou sobre a Mantenedora, a FIPA, a 
estrutura dos hospitais de ensino e as excelentes ava-
liações obtidas pelo curso de Medicina. Em seguida, o 
Dr. Rinaldo Moreno Cannazzaro, Médico do Trabalho, 

Os alunos ingressantes do curso de Medicina da 
FIPA receberam no dia 16 de fevereiro, em evento so-
lene, o Código de Ética da profi ssão. De acordo com a 
Profª Drª Adriana Balbina P. Paschoalato, coordenadora 
de Extensão, é importante que os ingressantes, já na 
graduação, conheçam seus direitos e deveres como es-
tudantes e cidadãos. “O documento contém as normas 
que devem ser seguidas pelos médicos no exercício da 
Medicina, inclusive em atividades relativas ao ensino, à 
pesquisa e à administração de serviços de saúde e ati-
vidades em que se utilize o conhecimento proveniente 
do estudo médico”, explicou.

O vice-presidente do Conselho Regional de Medicina 
do Estado de São Paulo (CREMESP), Dr. Lavínio Newton Ca-
marin, formado pela FIPA, proferiu palestra aos presentes.

orientou os Residentes sobre o uso do jaleco e adornos 
(brinco, relógio etc). Também falaram o Prof. Dr. Murillo 
Antonio Couto, Diretor Clínico do Hospital Padre Albi-
no, e a Enfermeira Adriana Tanaka, em nome do Comitê 
Gestor dos hospitais.

O Dr. Eduardo Marques da Silva, Coordenador da 
Residência Médica, encerrou a recepção abordando 
questões técnicas da COREME e enfatizou a importân-
cia do comprometimento para o exercício da profi ssão. 
Os novos Residentes vieram de diversos Estados, tais 
como São Paulo, Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina, 
Minas Gerais, Paraíba, Maranhão, Piauí, Tocantins, Rio 
de Janeiro, Pará, Bahia e Amazonas. A recepção aos Re-
sidentes contou ainda com a participação dos Coorde-
nadores e Supervisores das Áreas de Ensino.

ção ENADE em 2017, dando início a outro ciclo avaliati-
vo, ou seja, o das Licenciaturas.

Os indicadores

Anualmente o Inep avalia o ensino superior através 
de uma série de indicadores. Um deles é o Exame Na-
cional de Desempenho de Estudantes (Enade), aplicado 
aos estudantes concluintes do ensino superior. A cada 
ano um grupo diferente de curso é avaliado. A cada três 
anos, todos os cursos são apreciados. Além das provas 
do Enade, os estudantes respondem a um questioná-
rio sobre condições socioeconômicas e sobre o curso 
e a instituição. O questionário contém, por exemplo, 
questões sobre infraestrutura e condições de ensino 
e aprendizagem. Tanto as provas do Enade quanto o 
questionário são obrigatórios para os concluintes dos 
cursos avaliados, que fi cam impedidos de receber o di-
ploma caso deixem de fazer o exame sem justifi cativa.

O CPC é calculado com base principalmente no 
desempenho dos estudantes no Enade, nos dados 
obtidos por meio do questionário do estudante e nos 
dados dos professores obtidos no Censo da Educação 
Superior. São considerados, por exemplo, o número de 
mestres e doutores na instituição, bem como as condi-
ções de trabalho.

O IGC é calculado com base no CPC e em avaliações 
dos cursos de pós-graduação feitas pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). 
Para que todos os cursos da instituição sejam conside-
rados, o cálculo é feito com base nos três últimos CPCs.

Tanto o CPC quanto o IGC são distribuídos em con-
ceitos de 1 a 5, por meio da chamada curva de Gauss 
- gráfi co de distribuição normal de um determinado 
conjunto de dados e representa uma função que pos-
sui propriedades peculiares. A faixa 3 é defi nida pelo 
Inep como a média. Os cursos que mais se distanciam 
da média seja para cima ou para baixo são distribuídos 
nos demais conceitos.

Qualidade

Devido aos mecanismos de cálculo e a distribuição 
na curva de Gauss, Mariangela Abrão, coordenadora-
geral substituta de Controle da Qualidade da Educação 
Superior do Inep, explica que os conceitos não dizem 
se os cursos e instituições são ou não de excelência, 
apenas permite uma comparação entre os mesmos. 
Um curso que obtém conceito 5 é apenas um curso que 
se distancia positivamente da média. “Poderia se tratar 
apenas de um menos pior dos cursos.”

Segundo ela, o Inep, em conjunto com educadores 
e especialistas, busca formas de melhorar os índices. A 
intenção é que as questões do Enade tenham uma mes-
ma matriz de difi culdade, o que vai permitir a compara-
ção dos exames de um ano em relação a outro - o que 
atualmente não é possível - e que sejam estabelecidos 
critérios mais claros para que uma instituição ou curso 
receba conceitos máximos ou mínimos.

Os novos critérios deverão ser desenvolvidos ao longo 
de 2017 e poderão ser aplicados nas avaliações de 2018.

Nessa edição foram avaliados 8.121 cursos de 2.109 
instituições de ensino, sendo que foram inscritos 549.487 
concluintes e 447.056 participaram da avaliação.

O coordenador pedagógico e gestor educacional ad-
ministrativo Prof. Dr. Antonio Carlos de Araújo disse que 
a FIPA, ao longo desses dez anos, vem, paulatinamente, 
consolidando um perfi l de qualidade em todos os seus 
oito cursos. “Um dos critérios de análise desta qualidade 
é o Exame Nacional da Educação Superior, o ENADE, que 
desde 2004 avalia os cursos superiores e as IES. Nesses 
doze anos de ENADE, a FIPA teve dois de seus cursos, 
Direito e Pedagogia, considerados os melhores do Brasil 
nos anos 2013 e 2015, fechando um ciclo avaliativo que 
ocorre a cada três anos. A IES, por sua vez, também é ava-
liada nesse processo e a FIPA mantém, há muito tempo, o 
Índice Geral de Cursos (IGC) 4 (na escala de 1 a 5), de for-
ma que fi ca demonstrado que as Faculdades Integradas 
Padre Albino e seus cursos mantém a qualidade superior 
em seu trabalho”, considera ele.

No entanto, o Prof. Antonio Carlos salienta que neste 
ano de 2017, tardiamente, saíram os resultados do ENA-
DE 2015 (Direito e Administração), ou seja, um novo ci-
clo avaliativo se inicia com novos resultados. “Os cursos 
de Administração e Direito obtiveram o CPC (Conceito 
Preliminar de Curso) 4, o que os coloca entre os 26,5% 
de cursos com este conceito (4), entre os 8.121 cursos, 
nos quais, apenas, 1,2% obteve o conceito 5. Entre as 
Instituições de Ensino Superior (IES), a FIPA está entre 
os 16,6% com IGC 4  (Índice Geral de Cursos), de um 
total de 2.109 instituições de ensino superior. Portanto, 
esses números, em verdade, constatam o perfi l de qua-
lidade que vem se consolidando nesses anos. E mais 
ainda: foram esses números que garantiram, de certa 
forma, uma avaliação muito boa para o futuro Centro 
Universitário neste ano de 2017”, aponta o coordenador 
pedagógico da FIPA.

Araújo informa, ainda, que os cursos de Educação 
Física/Licenciatura e Pedagogia farão parte da avalia-

O Prof. Dr. Eduardo Marques da Silva, coordenador da COREME, fala aos novos Residentes.

Imprensa/FPA
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Deputado Sinval Malheiros apresenta

moção de louvor à Medicina da FIPA

Pedagogia afetiva é tema de 

aula no Colégio Catanduva

O deputado federal Sinval Malheiros (PTN) apresen-
tou na Câmara Federal requerimento para aprovação 

No dia 20 de fevereiro, os alunos do 2º ano do En-
sino Fundamental I do Colégio Catanduva, orientados 
pela Profª Rosemeire Marques Rosa, trabalharam, in-
tegrados com a apostila do Sistema Maxi de Ensino na 
disciplina de Língua Portuguesa, atividades referentes à 
Pedagogia Afetiva. “O objetivo dessa atividade foi esti-
mular o respeito ao próximo e promover a oralidade. As 
crianças realizaram recortes e colagens com fi chas que 
mostravam ‘O que eu posso fazer para cooperar com a 
turma’”, explicou a professora. 

Cada aluno preencheu a sua fi cha com o tema pro-
posto e como resultado fi nal foi promovida uma expo-
sição para a sala. Algumas ações de cooperação pro-
postas pelas crianças foram respeitar os colegas; cuidar 
do ambiente escolar e ser solidário.

Coordenação motora e socialização

Com objetivo de desenvolver a coordenação mo-
tora e a socialização, no dia 08 de fevereiro último, os 
alunos do Maternal A da Educação Infantil do Colégio 
Catanduva, mediados pela Profª Rose Baio,  realizaram 
atividade livre utilizando o giz de cera e o papel pardo 
coletivamente. 

No dia 06 de fevereiro, os alunos realizaram ativi-
dades integradas à apostila do Sistema Maxi de Ensino 
utilizando seu  próprio nome e sobre o corpo humano, 
com o objetivo de desenvolver os aspectos cognitivo, 
social, afetivo e psicomotor, avaliar o conhecimento 
prévio, bem como trabalhar as semelhanças e diferen-
ças entre os indivíduos, ressaltando a importância de 
respeitar as diferenças de cada um.

de moção de louvor ao curso de Medicina das 
Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) por 
receber o Selo de Acreditação conferido pelo 
Conselho Federal de Medicina e Associação 
Brasileira de Educação Médica.

O processo de avaliação é baseado em in-
dicadores de qualidade dos cursos, organiza-
dos em cinco dimensões: Gestão Educacional, 
Programa Educacional, Corpo Docente, Corpo 
Discente e Ambiente Educacional. Em 2015, 
o curso de Medicina da FIPA inscreveu-se vo-
luntariamente neste processo e, em 2016, foi 
realizada a autoavaliação, a apresentação das 
evidências e a visita de comissão avaliadora 
composta por quatro membros. No fi nal do 
processo, o SAEME conferiu ao curso de Medi-
cina das Faculdades Integradas Padre Albino o 

parecer “ACREDITADO”, que corresponde a um certifi ca-
do de qualidade, com validade nacional e internacional.

Deputado Sinval exaltou o Certifi cado de Acreditação da 
Medicina/FIPA na Câmara Federal.
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Dr. Amarante é reeleito para a diretoria da FEHOSP

  A Federação das Santas Casas e Hospitais Benefi -
centes do Estado de São Paulo – FEHOSP realizou As-
sembleia Geral Extraordinária dia 06 de março último, 
em sua sede, em São Paulo, para eleição da nova dire-
toria para o triênio de abril/2017 a abril/2020. A atual 
diretoria foi reeleita, sendo que o presidente da Dire-
toria Administrativa da Fundação Padre Albino, José 
Carlos Rodrigues Amarante, continua como 2º Diretor 
Vice-Presidente.

Os dois diretores vice-presidentes auxiliam o Presi-
dente Edson Rogatti, que também é presidente da Con-
federação das Santas Casas (CMB) e provedor da Santa 
Casa de Misericórdia de Ourinhos. O 1º Diretor Vice-Pre-
sidente, David Vieira da Costa, do Instituto do Câncer 

“Arnaldo Vieira de Carvalho”, de São Paulo, representa a 
entidade junto à Grande São Paulo, Região Metropolita-
na, Vale do Ribeira e Vale do Paraíba; o Dr. Amarante, 2º 
Diretor Vice-Presidente, fi cou responsável pelo Norte e 
Noroeste do Estado de São Paulo.

Para o Dr. Amarante, a alteração feita na diretoria 
na eleição anterior, com a criação dos cargos de vice
-presidente, foi muito importante, pois possibilitou 
que a Fehosp fi casse mais próxima de seus associa-
dos, assim como para a Fundação Padre Albino, que 
também passou a ter permanente contato com outras 
entidades e órgãos governamentais, abrindo novos 
canais para recursos e possibilitando a troca de infor-
mações e experiências.

Museu Padre Albino convida escolas para visitas

Pedagogia inicia projetos de extensão 

com estímulo aos sentidos sensoriais

Como acontece anualmente, a direção do Museu 
Padre Albino enviou convites para visitação às suas de-
pendências. De acordo com o Diretor Prof. Sérgio Luiz 
de Paiva Bolinelli foram encaminhados 51 convites para 
escolas públicas e particulares de Ensino Infantil, Fun-
damental e Médio, faculdades e equipes de catequese.

O Prof. Sérgio informou que os visitantes são aten-
didos, individualmente ou em grupo, sempre com 
acompanhamento e explicações sobre o acervo, vida e 
obra do Padre Albino. No ano de 2016 o Museu Padre 
Albino recebeu 1.852 visitantes, sendo 1.512 de Catan-
duva, 312 de outras 55 cidades paulistas; 27 de cidades 
de outros Estados e um de outro país - Dalmer/Haiti. O 

No dia 18 de março último o curso de Pedagogia 
da FIPA iniciou os projetos de extensão do ano letivo. 
Sempre no penúltimo sábado de cada mês, na Brinque-
doteca da FIPA, com início às 14h00, serão realizados 
encontros e ofi cinas do projeto “Sentindo e encantan-
do: estratégias lúdicas para a Educação Infantil”, coor-
denado pela Profª Drª Silene Fontana e ministrado pela 
Profª Ma. Fabiana Fiorim Checconi com a colaboração 
da Profª Esp. Dirce Aparecida Gimeniz.

A Profª Fabiana explicou que no projeto é desta-
cada a importância do estímulo dos sentidos senso-
riais no processo de ensino-aprendizagem como par-
te fundamental do desenvolvimento da criança, com 
base em atividades e estratégias lúdicas realizadas na 
Educação Infantil (faixa etária de 0 a 5 anos), de suma 
importância  na construção cognitiva e na consciência 
de mundo pelo uso dos sentidos. “As atividades senso-
riais integradas a jogos e brincadeiras estimulam a in-
teligência, ajudando na criatividade, permitindo que 
as crianças aprendam com mais motivação e qualida- As visitas dos alunos do Colégio à FIPA serão quinzenais.

A atividade objetivou estimular o respeito ao próximo 
e promover a oralidade.

Visitas objetivam integrar 

o Colégio Catanduva à FIPA

Os alunos do 3º ano do Ensino Médio do Colégio 
Catanduva, acompanhados pelo Prof. Me. Daniel Hen-
rique Gonçalves, da disciplina de Biologia, realizaram 
no dia 24 de fevereiro atividade nas dependências das 
Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) para integra-
ção e socialização. O Prof. Daniel informou que o convi-
te foi feito para que os alunos conhecessem as depen-
dências da FIPA.

Os alunos visitaram os laboratórios de Microscopia, 
Anatomia, Microbiologia, Parasitologia e Fisiologia, sa-
las de aula, biblioteca, gabinete de professor e o com-
plexo esportivo “Prof. Ivo Dal’Aglio”.

O professor disse que as visitas ocorrerão quinzenal-
mente, no período da tarde, com o objetivo de integrar 
o Colégio Catanduva às Faculdades Integradas Padre 
Albino. Nova visita foi feita no dia 14 de março.

Divulgação

Divulgação

museu registrou, ainda, as visitas de alunos e professo-
res de várias escolas estaduais e particulares, faculda-
des, entre outros. Nos dois primeiros meses de 2017 o 
museu recebeu a visita de 235 pessoas; 127 em janeiro 
e 108 em fevereiro.

O diretor do museu disse também que a Hemerote-
ca da Sala da “Imprensa e Autores Catanduvenses” foi 
bastante procurada e visitada por alunos de diversas 
séries e cursos de escolas e faculdades para TCC/Traba-
lhos de Conclusão de Curso, por particulares, para tra-
balhos solicitados ou pesquisas individuais, e por jor-
nalistas e colunistas para matérias em jornais e revistas. 
No total foram realizadas 74 pesquisas.

de em contato com diferentes tipos de linguagens”, 
acrescenta a professora.

Nesse primeiro encontro e ofi cina o tema foi a histó-
ria infantil popular “O carneiro insatisfeito”. De acordo 
com a Profª Fabiana, na parte teórica foi destacada a 
importância dos estímulos sensoriais, bem como as 
competências e habilidades correspondentes a cada 
sentido.  Após a teoria foram utilizados recursos e es-
tratégias sensoriais que ilustravam a história contada. 
Em seguida, os alunos participaram da ofi cina para 
confeccionarem seus encartes relacionados à história 
e para refl etirem sobre os objetivos propostos pela 
atividade. Para Fabiana, a criatividade, embasada na 
história original, estava presente. Os alunos criaram  
novos recursos sensoriais para o personagem da his-
tória manuseando materiais diversifi cados, como pa-
pel microondulado, espuma, manta acrílica, cartolina, 
E.V.A e outros. “Integramos nessa atividade o resgate 
de valores, a história infantil e  estímulos sensoriais, 
como tato, visão e audição”, fi nalizou.
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Pesquisa cresce e se solidifi ca na FIPA

Coordenadora da Biomedicina FIPA pesquisa

novas terapias em doenças oculares

Dois alunos de Mestrado, orientados pela Profª Drª 
Ana Paula Girol, Coordenadora do curso de Biomedicina 
das Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA), defende-
ram suas dissertações pelo Programa de Biociências da 
Unesp de Rio Preto, do qual a professora faz parte do 
corpo docente permanente. Ambos os alunos desenvol-
veram os trabalhos nas instalações da FIPA, com bolsa da 
CAPES, e também estão atuando como preceptores da 
área básica no primeiro ano do curso de Medicina.

No dia 24 de fevereiro, Lucas Possebon defendeu a 

Olhos vermelhos, sensibilidade à luz, dor, visão 
embaçada e enxergar pequenos pontos escuros. Esses 
são apenas alguns sintomas de uveíte, um processo 
infl amatório ocular que está associado a várias doen-
ças infecciosas e autoimunes, sendo uma das princi-
pais causas da cegueira no mundo.

As uveítes podem aparecer em qualquer idade, 
desde o nascimento até a velhice, em ambos os sexos, 
mas são mais frequentes no adulto jovem que, em ge-
ral, apresenta exame positivo para toxoplasmose. O 
tratamento promove apenas o alívio dos sintomas se 
a causa primária não for resolvida.

De acordo com Ana Paula Girol, coordenadora do 
curso de Biomedicina das Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA), os diferentes fármacos aplicados no 
tratamento apresentam severos efeitos colaterais e é 
por esse motivo que tem desenvolvido uma pesquisa 
por novas alternativas terapêuticas. “Desde minha ini-
ciação científi ca, ainda na graduação, tenho interesse 
e desenvolvo trabalhos sobre o desenvolvimento do 
olho, o desenvolvimento de novas terapias no tra-
tamento de algumas doenças oculares. Atualmente 
recebo auxílio da agência de fomento FAPESP para o 
desenvolvimento do projeto intitulado “Uveíte induzi-
da por endotoxina: análise da interação Anexina A1 e 
extratos bioativos naturais como alternativa terapêu-
tica”, detalha.

Embora não se conheça a causa de grande parte 
das uveítes, nos últimos anos o papel da proteína an-

ti-infl amatória anexina A1 (AnxA1) nos processos in-
fl amatórios oculares tem sido investigado e apontam 
a AnxA1 como um possível substituto das terapias 
atuais. Outros estudos indicam também a ação an-
ti-infl amatória dos extratos bioativos naturais (EBNs) 
e, recentemente, demonstramos a interação da AnxA1 
com EBN da pimenta, a piplartina, acrescenta a pes-
quisadora.

Segundo Ana Paula, diante dessas considerações e 
devido ao fato de não existirem estudos sobre a ação 
dos EBNs na uveíte, ela tem estudado o possível efei-
to anti-infl amatório da administração do EBN isolada-
mente ou em associação com a Anxa1 em um modelo 
animal de uveíte. “Essa investigação permitirá o enten-
dimento da interação AnxA1/EBN e reforçará os estu-
dos da AnxA1 nos processos infl amatórios oculares, o 
que poderá ocasionar novas descobertas terapêuticas 
para o tratamento da uveíte”, explica.

A pesquisa, trabalho de Pós-doutorado da Profª 
Ana Paula, está sendo desenvolvida desde 2015 nos 
laboratórios da FIPA, especialmente no Multidiscipli-
nar I, de Histopatologia e de Imuno-histoquímica e na 
Unidade Didática e de Pesquisas Experimentais pela 
equipe composta por ela, Helena Ribeiro Souza e Me-
lina Iyomasa-Pilon (FIPA) e Sonia Maria Oliani (Unesp/
Rio Preto). Os recursos disponibilizados pela Fapesp 
são até agosto próximo, mas a Profª Ana Paula infor-
ma que a equipe continuará com a linha de pesquisa 
e novos projetos. 

Prof. Dr. Ayder Anselmo Gomes Vivi, da FIPA, e Profª Drª 
Cristiane Damas Gil, da UNIFESP.

A Profª Ana Paula informou, ainda, que o artigo re-
digido a partir dos resultados obtidos durante o desen-
volvimento do mestrado da técnica do Laboratório de 
Imuno-Histoquímica Helena Ribeiro Souza, defendido 
no ano passado, também orientada por ela pela UNESP 
e desenvolvido na FIPA, foi aceito por uma das mais re-
conhecidas e importantes revistas científi cas interna-
cionais, a PLOSone. “A PLOSone é considerada Qualis 
A pela CAPES (nível máximo de qualidade) e com fator 
de impacto de 3,54, sendo uma das revistas científi cas 
mais lidas internacionalmente. Dessa forma coloca-se 
a FIPA no cenário de pesquisa internacional e entre as 
IES com publicações internacionais de grande impac-
to”, ressaltou Ana Paula. O trabalho aceito pela revista é 
“Heterogeneity of mast cells and expression of Annexin 
A1 protein in a second degree burn model with Silver 
Sulfadiazine treatment” e os alunos Sara de Souza Costa 
e Lucas Possebon e a técnica do Laboratório Multidisci-
plinar Melina Iyomasa Pilon são coautores do trabalho.

“Estou muito feliz com o crescimento das pesquisas 
na FIPA, que só foi possível devido ao investimento da 
IES em instalações especializadas para pesquisa e insu-
mos para o desenvolvimento de projetos de qualidade 
e competitividade no cenário científi co nacional e in-
ternacional”, comemorou Ana Paula.

A pesquisa na FIPA

No ano de 2016, a Direção Geral e a Coordenação 
Pedagógica e de Pesquisa da FIPA aprovaram 69 pes-
quisas, que tiveram início em maio e cujo relatório fi nal 
deverá ser apresentado neste mês de março. As pesqui-
sas aprovadas estão assim distribuídas: Administração, 
04; Biomedicina, 17; Direito, 06; Educação Física – Licen-
ciatura, 02; Educação Física – Bacharelado, 04; Enferma-
gem, 02; Medicina, 30, e Pedagogia, 04 pesquisas.

No dia 15 de março passado foi encerrado o perío-
do de inscrição para as pesquisas de 2017. Todas, agora, 
serão analisadas pela Coordenação Pedagógica e de 
Pesquisa e, com parecer, serão enviadas para a Direção 
Geral para aprovação fi nal.

tese “Avaliação da proteína anti-infl amatória Anexina 
A1 em modelo de doença pulmonar obstrutiva crôni-
ca induzida por exposição à fumaça do cigarro” para 
a banca composta pela Profª Drª Carla Patrícia Carlos, 
da Faceres/Rio Preto, e Profª Drª Eliana Gonçalves de 
Freitas, da UNESP/Rio Preto. No dia 02 de março, a tese 
“Análise da heterogeneidade dos mastócitos e expres-
são da proteína anexina A1 e receptor FPR  em variáveis 
clínico-patológicas de lesões uterinas” foi defendida 
por Sara de Costa Souza para a banca formada pelo 

Profª Ana Paula, Lucas, Sara e Melina.

Administração promove palestras sobre ferramentas da qualidade

O curso de Administração da FIPA promoveu pa-
lestras nos dias 07 e 08 de março últimos tendo como 
tema ferramentas de qualidade. As palestras “Ferra-
mentas da qualidade”, no dia 07, para alunos do 1º 
e 2º anos, e “O que é o Sistema Toyota de Produção”, 
no dia 08, para alunos do 3º e 4º anos, ambas a partir 
das 19h30, foram ministradas por Michael Luiz dos 
Santos, Especialista em TOC Lean Six Sigma, sócio da 
MLS Consulting Consultoria e Treinamentos em Qua-
lidade, gerente industrial da Brumau Indústria de 
Óleo Ltda., com mais de 15 anos de experiência na 
indústria, atuando na área de Gestão e Engenharia 
de Qualidade e Processos.

O coordenador do curso, Prof. Me.  Antônio Ági-

de Mota Júnior, organizador das palestras, disse que 
o objetivo foi motivar os alunos à refl exão acerca das 
relações entre teoria e prática profi ssional. “Os diversos 
exemplos práticos usados pelo palestrante para ilustrar 
a abordagem das principais ferramentas da qualidade 
serviram também como forma de enfatizar a importân-
cia do uso desses recursos teórico-metodológicos de 
observação, medição e análise do desempenho orga-
nizacional, a partir dos quais torna-se possível propor 
soluções para problemas detectados, estabelecendo 
melhorias nos serviços e processos”.

Os professores Maria Tereza de França Roland, 
Willian Delfi no e Marcílio Antonio Bortoluci também 
assistiram as palestras.

Divulgação

Construção de regras 

através de jogos

Os alunos do Pré II da Educação Infantil do Colégio 
Catanduva realizaram atividade no pátio no dia 08 de 
fevereiro, acompanhados da Profª Rita Massambani Pe-
res. O objetivo foi construir regras através da ludicidade, 
ou seja, dos jogos. A Profª Rita informou que nos jogos, 
os alunos utilizaram bola e arco. “O aluno participante 
não poderia ultrapassar a linha como limite;  se errasse, 
deveria voltar e jogar novamente, sempre obedecendo 
a ordem da fi la e o comando da professora”, explicou.

No dia 15 de fevereiro último, os alunos, na aula de 
Musicalização ministrada pela professora especialista 
Giovana Catarucci, manusearam a fl auta.  A professo-
ra explicou que as aulas de Musicalização têm como 
objetivo despertar na criança sentimentos, sensações, 
pensamentos e qualquer tipo de expressão artística, 
bem como o manuseio de diferentes instrumentos 
musicais de forma simples.

Química boa x Química má

 Na semana de 13 a 17 de fevereiro, os alunos do 1º 
ano do Ensino Médio foram divididos em duas turmas 
e fi zeram pesquisa sobre utilidades da Química, media-
dos pela professora da disciplina Rafaela Galbeiro. Os 
alunos pesquisaram em livros, jornais, revistas e inter-
net e o computador e o celular foram utilizados para 
auxiliar nas pesquisas como recurso tecnológico em 
sala de aula.

Os alunos, durante o debate, argumentaram princi-
palmente os malefícios e benefícios causados pela ra-
dioatividade, drogas e remédios, além de curiosidades 
e os novos produtos desenvolvidos para controle de 
poluição ambiental.
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Fundação investe em equipamento exclusivo para exames

laboratoriais imunológicos e hormonais

CIPA promove evento

sobre a saúde dos rins

Encontro aborda a alta responsável

Padre Albino Saúde celebra o Dia da Mulher

Comissão de Doação de Órgãos 

participa de treinamento

O Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Padre 
Albino adquiriu novo equipamento de imunoquímica 
da SIEMENS no último mês de fevereiro. A máquina 
ADVIA Centaur XP realizará os exames de imunologia e 
hormônios com mais agilidade.

De acordo com a farmacêutica bioquímica responsá-
vel, Maria Ester Belluci, a aquisição signifi ca mais quali-

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes/CIPA 
do Hospital Emílio Carlos e das Faculdades Integradas Pa-
dre Albino/FIPA, Gestão 2016-2017, promoveu no dia 29 
de março, a partir das 15h30, na sala de ginástica da FIPA, 
a atividade de promoção à saúde “Água e saúde dos rins”.

O Dr. Luís Lázaro Ayusso, professor do curso de me-
dicina da FIPA e membro do corpo clínico dos hospitais 
“Emílio Carlos” e “Padre Albino”, falou sobre a importân-
cia da ingestão de água e os cuidados com os rins. O 
evento contou com a participação do Diretor Auxiliar 
Administrativo da área da Saúde da Fundação Padre 
Albino, Renato Centurion Stuchi, e com a mediação do 
Gerente de Serviços de Saúde, Benedito Rodrigues.

Saúde da mulher 

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes/CIPA 
do Hospital Padre Albino, Gestão 2016-2017, promoveu 
no dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher, a partir 
das 9h, no Anfi teatro Padre Albino, a palestra “Saúde da 
Mulher, sexualidade e vida” com a ginecologista Drª Már-
cia Rebelato. Após a apresentação, a profi ssional respon-
deu as perguntas das colaboradoras. Todas as participan-
tes receberam um mimo pela data comemorativa.

Os hospitais “Emílio Carlos” e “Padre Albino” reali-
zaram, em parceria com o Departamento Regional de 
Saúde/DRS XV de São José do Rio Preto, encontro com 
o tema “Alta Responsável: a importância da gestão do 
processo para a continuidade do cuidado”, no dia 14 de 

A equipe do Padre Albino Saúde/PAS 
realizou uma série de atividades para o Dia 
Internacional da Mulher, comemorado no 
dia 8 de março.

No período da manhã, das 8h30 às 9h30, a 
nutricionista do plano Letícia Figueiredo Tuma 
ministrou a palestra “Qualidade de vida da mu-
lher” na Usina Nardini, quando falou sobre os 
alimentos funcionais e as atividades que me-
lhoram a autoestima. Na ocasião, também hou-
ve orientação sobre o peso ideal como base no 
Índice de Massa Corpórea – IMC. Na sequência, 
a enfermeira Elissa Menegoli falou sobre a im-
portância da prevenção do câncer de mama e 
ensinou a realização do autoexame.

Durante a quarta-feira (8), o Departa-
mento de Vendas coordenou ação interativa 
no Tonin Super Atacado, em Catanduva. A 
atividade presenteou as benefi ciárias e mu-
lheres da comunidade que passaram pelo local.

De acordo com a diretoria do PAS, o plano está sem-
pre atento para as datas comemorativas, pois é uma 
forma de prestar serviço com promoção à saúde. Para a 
data foi desenvolvida campanha comemorativa especí-

Os integrantes da Comissão Intra-hospitalar de Trans-
plantes dos Hospitais da Fundação Padre Albino partici-
param de treinamento teórico e prático no Centro Inte-
grado de Educação Permanente do Hospital de Base, em 
São José do Rio Preto, no último dia 8 de fevereiro.

Na ocasião, os profi ssionais enfermeiros Carlos Eduardo 
Mancini Gomes, Camila Chieratto, Fabrícia de Cássia Presen-
te e Cláudia Lecina Correia puderam conhecer mais sobre 
a dinâmica de situações realísticas sobre o diagnóstico e a 
manutenção do doador de órgãos.

A comissão atua 24 horas nos hospitais “Emílio Carlos” e 
“Padre Albino” para detectar possíveis doadores de órgãos, 
de acordo com os protocolos do Ministério da Saúde.

fevereiro, a partir das 8h, no Anfi teatro Padre 
Albino, em Catanduva. O objetivo da ação foi 
reunir os gestores e profi ssionais de saúde 
que atuam como interlocutores da alta res-
ponsável em Catanduva e nos municípios da 
microrregião para debater a importância da 
continuidade do cuidado para o tratamento 
dos pacientes com diagnósticos complexos. 

Na programação, a contextualização 
sobre o tema com a articuladora de huma-
nização do DRS XV, Ana Virginia Bortoloto 
Sossai, além de apresentação de protoco-
los, estudo de caso e roda de conversa para 
a pactuação de ações conjuntas entre os 
hospitais (média e alta complexidade) e a 
rede básica de saúde.

O evento foi mediado pelos Centros In-
tegrados de Humanização dos hospitais da Fundação 
Padre Albino e pelo setor de Alta Qualifi cada com o 
apoio do Grupo de Trabalho de Humanização institu-
cional e das equipes multidisciplinares que compõem 
o processo da alta responsável.

fi ca e, no decorrer do ano, outras ações acontecerão em 
datas especiais.

No período da tarde, das 15h às 16h, as colaborado-
ras da empresa Matilat também participaram de pales-
tras e receberam dicas sobre qualidade de vida.

rável do custo operacional”, diz. 
Saiba mais sobre as vantagens do equipamento:

Operação mais efi ciente: Capacidade de mais de 
200 testes/hora e autonomia para 1000 testes sem in-
tervenção humana.

Simplicidade operacional: Interface fl exível e intuiti-
va; Monitoramento automático de reagentes, insumos 
e resíduos e Teste automático de amostras.

Entrada exclusiva para urgência: Sempre disponível 
sem interrupção do fl uxo de trabalho e do processa-
mento da amostra.

A rotina média mensal é de cerca de 40 mil exames. 
O Laboratório de Análises Clínicas do HPA segue proto-
colos internos e externos de qualidade, sendo certifi ca-
do pelo Programa ControlLab, provedor de ensaio de 
Proefi cência habilitada pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária/ANVISA/Rede Brasileira de Laboratórios 
Analíticos em Saúde/Reblas.

dade no atendimento uma vez que as análises se-
rão realizadas em até 24 horas, o que permite mais 
rapidez nas condutas médicas. “Exames como, por 
exemplo, ferritina, vitamina B12, vitamina D, toxo-
plasmose IGG e IGM, rubéola IGG e IGM, anti HBS, 
cortisol, prolactina, estradiol, FSH, LH, progestero-
na, testoterona total, T3 total, T3 livre, T4 livre, TSH, 
alfafetoproteinas, CEA, PSA total, PSA livre, CA19 9  
e CA125 serão feitos sem a necessidade da inter-
mediação de laboratório de apoio”, revela.

O sistema ADVIA Centaur XP é projetado para 
assegurar efi cácia e melhorar o fl uxo de trabalho. 
Sendo assim, o equipamento apresenta um nível 
superior de produtividade. O design intuitivo, com 
funcionalidades avançadas, oferecerá ao laborató-

rio um sistema inteligente, tecnologia de ponta e um 
desempenho comprovado. 

Maria Ester informa que a melhoria é direcionada 
tanto aos clientes particulares, de operadoras de saúde 
credenciadas e SUS. “O custo-benefício da intervenção 
é muito signifi cativo, pois além de atender a demanda 
de exames externos e dos hospitais “Emílio Carlos” e 
“Padre Albino”, a instituição terá uma redução conside-

Membros da Comissão intra-hospitalar de transplante 
dos hospitais da Fundação.

O encontro reuniu representantes dos municípios da microrregião.

PAS promove várias ações para comemorar o Dia da Mulher.

Com o equipamento, as análises serão realizadas 
em até 24 horas.

Comunicação/HPA

Comunicação/HPA

Comunicação/HPA

Divulgação
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O Recanto homenageou as suas funcionárias com 
um botão de rosa.

Os funcionários participaram também de treinamento prático.

Homenagem às mulheres

 Treinamentos no AME 

No Dia internacional da mulher (08/03), a direção do 
Recanto Monsenhor Albino e o Grupo de Humanização 
recepcionaram as funcionárias com um botão de rosa 
com mensagem e um café especial. Já no dia 16 de fe-
vereiro, o Grupo de Humanização comemorou o aniver-
sário dos idosos e no dia 26 dos funcionários. 

Nos dias 21 e 22 de fevereiro, das 13h00 às 14h30, a 
psicóloga Lilian Buniak ministrou treinamento para os 
funcionários do Recanto Monsenhor Albino sobre tra-
balho em equipe. Todos os funcionários participaram, 
totalizando 45 pessoas.

Curso de Direito

 No dia 07 de março, às 19h30, no Câmpus São Fran-
cisco, as professoras do curso de Direito da FIPA Ana 
Paula Polacchini de Oliveira e Márcia Maria Menin pro-
moveram evento de conscientização em alusão ao Dia 
internacional da mulher.

  Michelle Rodrigues Batista, egressa daquele curso 
e servidora pública estadual proferiu a palestra “A im-
portância do feminismo classista em tempos atuais” e 
Pamella Galdino, assistente social do município de São 
José do Rio Preto abordou o tema “O feminismo negro 
no Brasil: a questão de gênero a partir da perspectiva 
étnico-racial”. As palestras foram gratuitas e destinadas 
aos alunos do 1º ano e do 4º anos daquele curso.

O AME - Ambulatório Médico de Especialidades de 
Catanduva promoveu no último dia 27 de fevereiro trei-
namento sobre Biossegurança para seus funcionários. 
O treinamento foi ministrado pelo engenheiro de segu-
rança do trabalho Rodrigo Manzoni do SESMT - Serviço 
Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina 
do Trabalho da Fundação Padre Albino para duas tur-

mas, às 9h00 e 14h30.
O visitador do EMCAa - Equipe Municipal de Com-

bate ao Aedes aegypti Alexandre Landim ministrou 
treinamento para combate à dengue aos funcionários 
nos dias 17 e 24 de fevereiro. No dia 17, às 13h00 foi 
ministrado o treinamento teórico e o prático no dia 24, 
no mesmo horário.

Pesquisa aponta AME Catanduva com 99,4% de aprovação

Terceira Idade inicia aulas “ em busca da felicidade”

Pesquisa de satisfação realizada pela Secretaria de 
Estado da Saúde mostra que os AMEs (Ambulatórios 
Médicos de Especialidades) tem 96,7% de aprovação. 
Os AMEs de Atibaia e São João da Boa Vista receberam 
as melhores avaliações entre os usuários, com índice 
geral de 100% de aprovação. Em seguida, com 99,9%, 
fi cam os AMEs Clínico e Cirúrgico de Barretos, Ituverava 
e Tupã. Os índices superiores a 99% são verifi cados em 
1/3 do total de AMEs espalhados pelo território pau-
lista, abrangendo também Jales (99,5%), Araçatuba e 
Catanduva (ambos com 99,4%), Santa Bárbara d’Oeste 
(99,3%), Américo Brasiliense e Rio Claro (ambos com 
99,2%), Andradina, Franca, Itapeva, Itu, Ourinhos e Pro-
missão (todos com 99%). O AME Catanduva é adminis-
trado pela Fundação Padre Albino.

Os AMEs são unidades estaduais de alta resoluti-
vidade, com modernos equipamentos, que oferecem 
consultas com médicos em diferentes especialidades, 
consultas não-médicas em áreas como fi sioterapia e 
fonoaudiologia, exames de apoio diagnóstico e, em 
alguns casos, cirurgias em um mesmo local, proporcio-
nando maior rapidez ao diagnóstico e ao tratamento 
dos pacientes. O novo modelo começou a ser implan-
tado em 2007 no Estado de São Paulo. Desde 2011 fo-
ram implantadas 19 novas unidades. Agora a Secretaria 
Estadual de Saúde está empenhada na transformação 
de todas as unidades em “AMEs Mais”, com cirurgias de 

A Faculdade da Terceira Idade, programa de exten-
são do curso de Educação Física/Licenciatura da FIPA, 
iniciou suas atividades no último dia 07 de março. A 
aula inaugural, ministrada pelo Prof. Paulo Marques, do 
curso de Administração da FIPA, teve por tema “Em bus-
ca da felicidade”.

A coordenadora do programa, Luciana Basto, expli-
ca que o curso tem caráter informativo e não é obriga-
tório que a pessoa tenha cursado o Ensino Médio. “As 
atividades são desenvolvidas no Câmpus Sede da FIPA 
toda terça e quinta-feira, das 14 às 17 horas. A progra-
mação inclui palestras sobre temas variados e atuais, 
atividades físicas diversas e um café da tarde para a in-

média complexidade e internação no regime de hos-
pital-dia. Das 55 unidades, 35 já realizam pequenas e 
médias cirurgias.

A pesquisa, realizada em 2016 com pacientes e usuá-
rios dos AMEs, é baseada em seis quesitos: espaço físico, 
atendimento da recepção, atendimento da equipe médi-
ca e da equipe de enfermagem, atendimento de outros 
profi ssionais e ambulatório. “Avaliar e monitorar continu-
amente nossas unidades é fundamental para identifi car-
mos o que é preciso aperfeiçoar e o que tem sido exitoso. 
Os resultados positivos obtidos com essa pesquisa com-
provam a qualidade dos nossos AMEs e evidenciam nos-
so compromisso de ofertar um bom atendimento em 
nossos serviços”, afi rma David Uip, secretário de Estado 
da Saúde.

O objetivo dos AMEs é proporcionar atendimento 
de forma próxima e acessível ao cidadão, por meio da 
prestação de um conjunto de serviços que garantam 
uma intervenção rápida e efi caz, a fi m de promover o 
diagnóstico precoce, orientar a terapêutica e ampliar a 
oferta de serviços ambulatoriais especializados, aten-
dendo à necessidade regional nos problemas de saú-
de que não podem ser plenamente diagnosticados ou 
orientados na rede básica, pela sua complexidade, mas 
que não precisam de internação hospitalar ou atendi-
mento urgente.

Os AMEs recebem pacientes encaminhados pelas 

Palestra O Dia Internacional da Mulher foi come-
morado no AME com palestra para funcionários e pa-
cientes. No dia 09 de março, às 13h00, na recepção cen-
tral da unidade, a psicóloga da Fundação Padre Albino 
Daniela Nery abordou o tema “Mulher”. 

tegração entre os alunos”, disse Luciana.
Pessoas com 60 anos ou mais, interessadas em apren-

der, se divertir e exercitar ainda podem se inscrever para 
turma de 2017. A Faculdade da Terceira Idade completa 
neste ano duas décadas. “A programação é desenvolvida 
de março a dezembro e a mensalidade é de R$ 60. Nosso 
objetivo é proporcionar conhecimento, bem estar e in-
centivo a um público que ainda tem muito a contribuir 
com a sociedade”, fi nalizou Luciana Cione Basto.

Anemia Dia 14 de março, a hematologista Drª Me-
lina L. Basto Bassi falou às integrantes da Terceira Idade 
sobre anemia e suas consequências na pessoa idosa. 
Após sua explanação, a médica respondeu a perguntas.

Unidades Básicas de Saúde dos municípios. O agenda-
mento das consultas é feita pelos próprios postos de 
saúde, mediante sistema informatizado da Secretaria.

AVALIAÇÃO 

A Secretaria de Estado da Saúde, através do Grupo 
de Gestão Ambulatorial da Coordenadoria de Gestão 
de Contratos e Serviços de Saúde, divulgou o relatório 
de avaliação do segundo semestre de 2016 do AME 
Catanduva. De acordo com a avaliação fi nal, a Unidade 
encerrou o semestre com todas as atividades acima do 
pactuado, cumprindo integralmente todos os indica-
dores de qualidade.
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VAGAS PARA PESSOAS 

COM DEFICIÊNCIA
A Fundação Padre Albino está recebendo currícu-

los de pessoas com defi ciência.
Os currículos podem ser entregues no Hospital Emí-

lio Carlos, Setor de Recursos Humanos, de 2ª a 5ª feira, 
das 13h00 às 17h00, e às 6ª feiras, das 13h00 às 16h00. 
Rua dos Estudantes, 225, Parque Iracema, Catanduva/SP.



Março/2017 11
FIPA oferece 6 cursos de Pós-Graduação

Alunos do Sala Extra são 

aprovados em vestibulares

Enfermagem orienta população no Dia mundial do rim

Laboratório de Informática da 

FIPA tem novo sistema de gestão

As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) ofere-
cem neste ano seis cursos de Pós-Graduação nas áreas 
de Administração, Biomedicina, Educação Física/Bacha-
relado e Pedagogia.

Os cursos na área de Administração, ministrados no 
Câmpus São Francisco, são Gestão Empresarial com ên-
fase em Controladoria e Gestão Financeira; Gestão Em-
presarial com ênfase em Marketing e Novos Projetos e 
Gestão Empresarial com ênfase em Gestão de Pessoas 
e Relações Trabalhistas, com aulas quinzenais, aos sá-
bados, das 8h00 às 17h00. O curso, iniciado neste mês 
de março, tem duração de 18 meses (388 horas) e os 
interessados ainda podem fazer inscrição.

Citologia Esfoliativa e Onco-Hematologia, do curso 
de Biomedicina, foi iniciado em 2016. Para os alunos que 
irão fazer o módulo anterior e o módulo atual as aulas 
são de segunda a sexta-feira, das 19h30 às 22h30, e aos 
sábados (aulas quinzenais), das 8h00 às 18h00. Com iní-
cio neste mês de março, no Câmpus Sede, o curso tem 
duração de 12 meses (360 horas). Para os que farão ape-
nas o módulo atual as aulas são aos sábados (quinzenais) 

das 8h00 às 18h00. A duração é de 18 meses.
O curso de Educação Física/Bacharelado oferece Fi-

siologia do Exercício e Nutrição Esportiva, com aulas aos 
sábados (quinzenais), das 8h30 às 12h00 e das 13h30 às 
16h30. Com duração de 18 meses (360 horas), o curso 
será iniciado em maio próximo, no Câmpus Sede.

Por fi m, o curso de Pedagogia disponibiliza o curso de 
Psicopedagogia Clínica e Institucional, que terá início em 
abril, no Câmpus São Francisco, com aulas aos sábados.

O Câmpus Sede da FIPA fi ca na Rua dos Estudantes, 
225, Parque Iracema (Hospital Emílio Carlos) e o Câm-
pus São Francisco na Rua Seminário, 281, São Francis-
co, ambos em Catanduva. Mais informações pelo fone 
0800-772-5393.

Aula inaugural

O curso de Administração promoveu no dia 11 de 
março, a aula inaugural dos cursos de Pós-Graduação, 
ministrada pelo Prof. Marcelo Henrique Fassa Gomes, 
graduado pelas Faculdades Integradas de Votuporan-

Dezessete alunos do cursinho “Sala Extra”, proje-
to de extensão do curso de Medicina da FIPA, foram 
aprovados nos vestibulares de 2017, destacando-se 
ingressos nas mais renomadas instituições de ensino 
do país, como USP, UNESP e PUC de Campinas, fede-
rais de Viçosa, Uberlândia e Mato Grosso e estaduais 
do Mato Grosso, Minas Gerais e Oeste do Paraná.

O Coordenador Geral do cursinho, Kalil Georgetto 
Naal, disse do “orgulho pelas conquistas dos alunos e 
pela dedicação envolvida nessa mais recente maratona 
de vestibulares”. O cursinho, totalmente gratuito e ins-
talado no câmpus sede da FIPA, no Hospital Emílio Car-
los, é dirigido a alunos ou ex-alunos do ensino médio 
da rede pública ou de bolsistas de escolas particulares, 
que pretendem concorrer a vestibulares. Os professo-
res do Sala Extra são todos acadêmicos de Medicina da 
FIPA e trabalham como voluntários no projeto.

No dia 04 de março, às 14 horas, no Câmpus Sede 
da FIPA, o Sala Extra realizou a prova do seu Vestibuli-
nho 2017 para as 66 vagas oferecidas. Dos 327 inscri-
tos, 120 não compareceram. As aulas começaram no 
dia 08. O Sala Extra, já no seu 14º ano, é uma parceria 
entre o curso de Medicina, a FIPA, o Centro Acadêmico 
Emílio Ribas, a Fundação Padre Albino e a Secretaria 
de Educação de Catanduva.

Alunos e funcionários que frequentam o Laborató-
rio de Informática do Câmpus Sede das Faculdades In-
tegradas Padre Albino (FIPA) têm encontrado um novo 
sistema de gestão local desenvolvido pelo auxiliar téc-
nico Kelter Ângelo Geromel, em que o controle de uti-
lização dos computadores é feito através do código de 
barras dos respectivos crachás e carteirinhas. 

“Antigamente havia uma lista impressa e o usuário 
precisava preencher nome, data, horário e número de 
registro à mão quando entrasse e saísse do laboratório, 
o que muitas vezes causava problemas porque, além 
do esquecimento, as pessoas reclamavam que aquele 
procedimento era demorado”, explicou Kelter. Para re-
solver o problema e agilizar o atendimento, o técnico 
importou o banco de dados da FIPA e criou em três me-
ses o novo procedimento, que estava em teste desde 
agosto do ano passado. Agora, além do registro auto-
mático, Kelter consegue acesso remoto aos computa-
dores quando alguém esquece o crachá ou carteirinha, 
ou ainda não faz log off  do aparelho.  

“Dessa forma fi ca mais fi el e prático emitir relatórios 
de usuários, quantifi car e analisar os dados, proporcio-
nando também economia de papel e tempo. Após a im-
plantação do sistema, houve um aumento de 50% na 
frequência de usuários no Laboratório de Informática”, 
contou o técnico.

Os alunos do curso de Enfermagem da FIPA partici-
param no dia 11 de março último das comemorações 
pelo Dia Mundial do Rim quando, na Praça Monsenhor 
Albino, das 8 às 12 horas, atenderam gratuitamente e 
orientaram 188 pessoas.

O Prof. João César Jacon, que acompanhou os sete 
acadêmicos da 2ª e 4ª séries disse que foi avaliado o ín-
dice de massa corporal (IMC) das pessoas interessadas, 
assim como receberam orientações sobre obesidade e 
hipertensão arterial e garrafas de água para incentivar 
o consumo, de fundamental importância para o bom 
funcionamento dos rins. Para João César, “é importan-
te para os alunos participarem desse tipo de iniciativa 
para vivenciar na prática a interpretação da relação 
obesidade/insufi ciência renal e promover orientação 
da população de risco”, disse.

A atividade foi uma parceria entre o curso de Enfer-
magem da FIPA, o Serviço de Terapia Renal Substitutiva 
do Hospital Padre Albino e PAS.

Após a implantação do sistema, aumentou 
a frequência no laboratório.

Os alunos orientaram 188 pessoas.

Dr. Ayusso (1º à esquerda) e a diretoria da Sonesp.

Médico da FPA integra a diretoria da SONESP

O profi ssional médico Luís Lázaro Ayusso, mestre 
em nefrologia e doutorando pela Universidade Fede-
ral de São Paulo/UNIFESP, professor da disciplina de 
Nefrologia do curso de medicina da FIPA e membro do 
corpo clínico dos hospitais “Emílio Carlos” e “Padre Al-
bino”, representará, como diretor, a região de São José 
do Rio Preto e Barretos junto à Sociedade de Nefrologia 
do Estado de São Paulo/SONESP durante o biênio 2017-
2018, cujo presidente é o Prof. Dr. José Osmar Medina 
de Abreu Pestana.

A SONESP foi fundada em 1981 com a fi nalidade de 
difundir, promover e incentivar a área de nefrologia, 
congregando médicos, cientistas, técnicos e pessoas 
físicas que se interessam pela especialidade e sua apli-
cação em benefício da humanidade. A missão da SO-
NESP é promover congressos, publicações, simpósios e 
cursos de especialização para o desenvolvimento cien-
tífi co, didático e operacional. 

De acordo com Dr. Ayusso, o território sob sua su-
pervisão (região 4) abrange São José do Rio Preto, Fer-

ga, com especialização em Administração para Desen-
volvimento de Executivos, mestrado em Administração 
de Empresas pelo Mackenzie, entre outros.
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nandópolis, Barretos e Catanduva. Ao todo, seis direto-
rias regionais foram eleitas para a atuação. “Por meio da 
sociedade paulista, nós pretendemos incentivar diver-
sas ações de conscientização à população para alertar 
sobre as doenças renais”, diz.

CIPA promove ação para comemorar o Dia mundial do câncer

As Comissões de Prevenção de Acidente/CIPA da 
Coordenadoria Geral da Fundação, Hospital Emílio Car-
los e FIPA realizaram dia 22 de fevereiro último ação de 
promoção da saúde alusiva ao Dia mundial do câncer 
(04 de fevereiro).

Maria Cláudia do Prado Lopes, psicóloga do Serviço de 
Quimioterapia, apresentou o Serviço de Oncologia já exis-
tente no Hospital Emílio Carlos. O professor da FIPA Amé-
rico Lourenço ministrou a palestra “Atividade física e pre-

venção do câncer”, quando compartilhou sua experiência 
pessoal, envolvendo questões humanísticas, religiosidade 
e perspectiva no prognóstico. O Setor de Captação de Re-
cursos da Fundação apresentou os resultados obtidos e 
após foram sorteados brindes oferecidos por aquele setor 
e R$ 100,00 referentes à compra da massa da CIPA.

A ação foi fi nalizada com visita à Radioterapia, que 
proporcionará a instalação do Hospital de Câncer de 
Catanduva (HCC).



BRONCOSCOPIA
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•Dr. Gabriel Bastos Braga - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
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•Dr. Jussemar Roces Rios - Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E  ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti - Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira - Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello - Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE  ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino - Rua Maranhão, s/nº
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Serviço de Terapia Renal Substitutiva do HPA celebra o Dia Mundial do Rim
Anualmente, na segunda quinta-feira 

do mês de março, comemora-se o Dia 
Mundial do Rim.  A equipe do Serviço de 
Terapia Renal Substitutiva do Hospital 
Padre Albino/HPA programou para o dia 
9 de março a entrega de materiais infor-
mativos, lanche especial para os pacien-
tes renais em tratamento, avaliação nu-
tricional dos pacientes que fazem diálise 
peritoneal e, no dia 11 de março, evento 
com avaliação do índice de massa corpó-
rea/IMC, verifi cação da pressão arterial e 
da glicemia. As atividades integraram a 
programação nacional da campanha da 

Sociedade Brasileira de Nefrologia que, 
neste ano, trabalhou o tema “Doença Re-
nal e Obesidade. Estilo de vida saudável 
para rins saudáveis”.

De acordo com a médica responsável 
pelo Serviço, Drª. Luciana Stucchi Devito 
Grisotto, ao longo dos anos a campanha 
de prevenção tem-se intensifi cado, am-
pliando cada vez mais o número de pes-
soas atingidas com informações sobre a 
importância do diagnóstico precoce da 
doença renal crônica. “Nossa equipe par-
ticipa ativamente da campanha todos os 
anos devido à importância da conscien-

tização da população de 
que a doença renal tem 
como ser prevenida”, co-
menta.

Outra importante ação 
da campanha é a ilumina-
ção de pontos turísticos 
em diversas localidades 
do país com as cores azul 
e vermelho para chamar a 
atenção para a questão da 
doença renal crônica. Nes-
te ano, a fachada do HPA 
foi iluminada.  Painel comemorativo ao Dia Mundial do Rim.
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CEPRAJUR do Direito da FIPA inicia atividades Faeca Junior empossa nova 

diretoria e recruta estagiário

Projetos sociais na área de

informática iniciam aulas

FIPA promove atividades pelo

Dia Internacional da Síndrome de Down

O Centro de Prática Jurídica (CEPRAJUR) do curso de 
Direito das Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) ini-
ciou dia 08 de março o atendimento jurídico à população, 
uma das suas atividades, com número recorde de alunos 
inscritos. O coordenador do Centro, Prof. Me. Donizett 
Pereira, informou que neste ano 21 alunos matriculados 
no terceiro, quarto e quinto anos do curso se inscreveram 
para o atendimento, sendo três deles benefi ciados com 
bolsa de mérito acadêmico fi nanciada pela FIPA.

 “O Escritório de Assistência Jurídica realiza atendi-
mento gratuito à população carente. A prática jurídica 
do curso é desenvolvida para privilegiar a conciliação e 
a harmonia entre os assistidos, atuando de forma a pre-
venir litígios, e somente em casos com relevância social 
é tentada a via judicial”, esclarece Donizett Pereira. Ele 
informa que a Profª Beatriz Trigo orienta os estagiários 
que atendem diretamente ao assistido e estes, mediante 
orientação do advogado de plantão, buscam a melhor 

 Empresa Júnior de consultoria do curso de Adminis-
tração da FIPA, a FAECA JUNIOR realizou a sua primeira 
reunião do ano para discutir o Planejamento de 2017, 
bem como empossar a nova diretoria. Sob a coordena-
ção do Prof. Paulo Roberto Vieira Marques, a nova dire-
toria está assim constituída: Carlos Francisco da Silva, 
presidente; Gabriel C. Mariano, diretor administrativo; 
Daniel Borges Ozana, diretor fi nanceiro; Natália Cristi-
na Adegas, diretora de recursos humanos; Meniten A. 
Córdoba Biazzi, diretor de marketing; Yuri Moisés An-
geli, diretor de projetos, e Bruno Kayron Gomes, diretor 
socioambiental.

A FIPA, através do curso de Administração, iniciou 
neste mês de março as aulas dos seus projetos sociais 
de extensão na área de informática.

Com 32 vagas, o projeto “ABC da Informática” iniciou 
as aulas no dia 07. Destinado para adultos, o curso ofere-
ce material didático e tem como objetivo proporcionar 
aos alunos conhecimento básico em informática. O pro-
jeto existe desde 2002 e as aulas são ministradas todas as 
terças-feiras, das 8 às 10 horas. Outro projeto cujas aulas 
foram iniciadas no dia 07 é o “Informática inclusiva para 
crianças”, desenvolvido com alunos do Educandário São 
José, de Catanduva. As aulas são todas as terças-feiras 
das 14 às 15 horas, no primeiro semestre, e no segundo 
semestre serão das 9 às 10 horas. 

O curso também desenvolve o projeto “Informática 
inclusiva para defi cientes visuais”, com 12 vagas. As au-
las, todas as quintas-feiras, das 8h30 às 10 horas, com 
transporte oferecido pela instituição, foram iniciadas 
no dia 09. “Queremos proporcionar aos defi cientes vi-
suais conhecimento dos aplicativos específi cos com 
sintetizador de voz para que utilizem recursos do sis-
tema operacional, conheçam o teclado e suas teclas de 
funções, copiem, apaguem, movam arquivos, acessem 
navegador de internet, redes sociais, Youtube, utilizem 
e-mail, editem textos e façam pesquisa”, explica o res-
ponsável Prof. Me. José Claudinei Cordeiro.

As aulas dos três cursos são gratuitas e ministradas 
no laboratório de informática, no Câmpus São Francis-
co da FIPA, na Rua Seminário, 281, São Francisco, fone 
17 – 3311-4800, em Catanduva.

Matemática comercial

No dia 11 de março foi iniciado o cursinho de Mate-
mática Comercial para Concursos, projeto de extensão 
de responsabilidade do Prof. Me. Marcílio Antônio Bor-
toluci, que tem a participação de interessados da comu-
nidade, egressos e alunos dos cursos de Administração, 
Direito e Pedagogia. O cursinho prepara candidatos em 
matemática comercial para prestarem concursos públi-
cos ou privados de qualquer natureza e será ministrado 
durante sete sábados, das 13h00 às 17h00.

O Dia Internacional da Síndrome de Down é come-
morado no dia 21 de março, mas os cursos de Biomedi-
cina, Educação Física (Bacharelado e Licenciatura) e de 
Medicina da FIPA e as Ligas de Endocrinologia, Medi-
cina Esportiva e de Neuropsiquiatria comemoraram a 
data com atividades para os 120 alunos da APAE de Ca-
tanduva no dia 16 de março, das 8h30 às 12h00.

A campanha deste ano, coordenada pela Federa-
ção Brasileira de Associações Síndrome de Down, teve 
o slogan “Minha voz, minha comunidade”. Os cursos e 
as Ligas acadêmicas realizaram exames de glicemia, 
aferição da pressão arterial, peso, estatura, avaliação de 
sinais neurológicos, além de atividades de recreação e 

orientação jurídica. “Persistindo a necessidade de inter-
venção judicial, o assistido é encaminhado para a assis-
tência judiciária gratuita coordenada pela OAB, subseção 
de Catanduva”, ressalta o coordenador.

Para Donizett Pereira, a atividade representa a prática 
jurídica real oferecida pela FIPA e permite maior interação 
entre a teoria e a prática. “Vivenciando o cotidiano, suas 
carências, despreparo e, por vezes, o desestímulo vivencial 
das pessoas assistidas, o aluno desenvolve uma cognição 
empírica de alta densidade sociológica, preparando-o 
para o embate da futura profi ssão jurídica”, fi naliza ele. 

Em 2016 o CEPRAJUR realizou 405 atendimentos e 
dentre os assuntos mais procurados estiveram o Direito 
de Família (separações, divórcio etc.) e Direito Imobiliário 
(aluguel, registro de imóveis). As atividades de atendi-
mento à população são desenvolvidas em parceira com 
a Paróquia Imaculada Conceição, na Rua São Leopoldo, 
82, bairro Bom Pastor, região carente de Catanduva.

foram distribuídas pipoca e suco. Vivia-
ne Evangelista Anuto, ex-aluna da FIPA 
que atualmente coordena as atividades 
esportivas das 16 APAEs da região, elo-
giou o evento, que prioriza a integração. 
“É muito importante que nossos alunos 
aprendam a conviver com pessoas que 
não tenham a síndrome, ao mesmo tem-
po em que os estudantes aprendem com 
as nossas difi culdades. É uma troca enri-
quecedora”, conta.

 
NEI divulga campanha

 O Núcleo de Educação Inclusiva (NEI) 
da FIPA também aderiu à campanha pro-
movida pela  Down Syndrome Internatio-
nal. A Coordenadora do NEI, Profª Drª Ma-
ria Rita Braga, informa que a participação 

social é uma das questões que a divulgação dessa data 
visa destacar: a Síndrome de Down não impede que o 
indivíduo exerça sua vida social e usufrua direitos iguais.

“A inserção no mercado de trabalho para a inclu-
são profi ssional e social das pessoas com Síndrome de 
Down proporciona o desenvolvimento de diferentes 
habilidades de acordo com as potencialidades e prefe-
rências. Defi ciências e peculiaridades todos nós temos: 
gostos específi cos, personalidade própria e individual, 
habilidades e vocações distintas, que quando consi-
deradas contribuem para a superação das limitações”, 
fi naliza ela. Um post sobre a campanha foi inserido no 
site e Facebook da instituição.

 
Aula motivacional

A Área Psicopedagógica do Núcleo de Apoio ao Es-
tudante (NAE) promoveu aula motivacional para alu-
nos do curso de Educação Física/Licenciatura que vão 
prestar a prova do ENADE 2017. A aula foi ministrada 
pela Profª Luciana Cione Basto, responsável pela área 
no NAE dia 15 de março.

Membros da FAECA Junior com seu coordenador, 
Prof. Paulo Marques.

Os alunos da FIPA realizaram exames, além de atividades recreativas.

Divulgação

Divulgação

Os alunos e professores do curso de Pedagogia das 
Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) arrecada-
ram na gincana realizada na VI Semana de Integração, 
de 20 a 24 de fevereiro, o total de R$ 4.197,35, que será 
doado ao Hospital do Câncer de Catanduva (HCC).

A gincana, com atividades recreativas, culturais e 
artísticas, teve o objetivo de integrar os alunos vetera-
nos e calouros, além de despertar neles a solidarieda-
de e o compromisso com a responsabilidade social. O 
Grupo Branco foi o vencedor.

Semana de Integração 

da Pedagogia arrecada 

R$ 4 mil para o HCC 

Corrida

A 2ª Corrida Mr. Hulk, realizada no dia 05 de março 
último, às 8h30, na pista de caminhada do Aeroclube 
de Catanduva, reverteu R$ 6.000,00 para o Hospital 
de Câncer de Catanduva (HCC). De acordo com a or-
ganizadora, Juliana Sardinha, a corrida teve a parti-
cipação de 250 pessoas e 300 kits foram vendidos. 
Houve sorteio de brindes aos participantes.

Divulgação
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HCC vai às praças das cidades da região
A Fundação Padre Albi-

no iniciou no dia 03 de mar-
ço, na Praça Higino Hernan-
des, na cidade de Ariranha, 
o “HCC na praça”, evento 
que tem o objetivo de di-
vulgar e informar sobre o 
trabalho que está sendo 
desenvolvido para instala-
ção do Hospital de Câncer 
de Catanduva (HCC).

Nas praças públicas dos 
18 municípios da região de 

Catanduva para os quais os hospitais da 
Fundação são referências para atendi-
mento pelo SUS, a equipe do Setor de 
Captação de Recursos da Fundação vai 
divulgar as formas de doação, tirar dúvi-
das sobre o atendimento e o que a po-
pulação pode fazer para abraçar a causa 
do HCC.

Em Ariranha, o prefeito Joamir Rober-
to Barbosa, a primeira-dama Sandra Shir-
lene Tozzo Barbosa, a responsável pela 
assistência social Bernadete de Lourdes 
Carnelossi Ayusso Baldini e a secretária 

de Saúde Letícia Ayusso Baldini Lopes 
foram à praça apoiar o evento. Joamir e 
Sandra Barbosa e equipe se colocaram 
à disposição para divulgar o HCC, assim 
como incentivar a formação de um gru-
po de voluntários na cidade.

O “HCC na praça” já esteve nas praças 
centrais de Embaúba no dia 10, Elisiário, 
dia 17, Fernando Prestes dia 24 e Novo 
Horizonte dia 31, sempre a partir das 
9h00 e até às 12h00. Em abril serão visi-
tadas as cidades de Itajobi, no dia 07, e 
Novais, dia 28.

Ateliê Amor ao próximo entrega nova doação

Promoção

Presidente do LIDE Ribeirão

Preto visita a Radioterapia

Deputado Marco Vinholi visita a Radioterapia

e solicita verba ao Estado

Jantar show

O Grupo de Colaboradoras do Hospi-
tal de Câncer de Catanduva (HCC), através 
do Ateliê Amor ao próximo, entregou ao 
presidente da Diretoria Administrativa 
da Fundação Padre Albino, José Carlos 
Rodrigues Amarante, dia 15 de março, 
recibo de depósito de R$ 4.000,00. Criado 
em setembro de 2016, o ateliê “Amor ao 
Próximo” já doou R$ 15.624,00 ao HCC, 
fruto da venda de artesanato e de artigos 
confeccionados pelo grupo com os reta-

O deputado estadual Marco Vinholi 
(PSDB) visitou a Fundação Padre Albino 
dia 17 de fevereiro e, acompanhado pelo 
presidente da Diretoria Administrativa, 
José Carlos Rodrigues Amarante, e do 
diretor de Captação de Recursos, Nelson 
Lopes Martins, conheceu o Serviço de 
Radioterapia.

Já na Assembleia, no dia 21, o deputa-
do acompanhou o secretário da Saúde do 
Estado, David Uip, na Comissão de Saúde. 
Marco Vinholi reivindicou recursos para a 
compra de equipamentos para viabilizar 

lhos de tecidos encaminhados 
pela Dudalina. Dr. Amarante, 
novamente declarando sua 
admiração pelo trabalho rea-
lizado, disse que não se cansa 
de agradecer ao grupo.

A Coordenadora Lourdi-
nha Fávero informou que com 
os kits recebidos são produzi-
das bolsas, jogos americanos 
e kits manicure que levam a 
etiqueta do Instituto Duda & 
Adelina. O grupo confecciona, 

ainda, guirlandas e árvores de Páscoa, 
sousplat, descansa travessa de sizal e 
madeira, anjos de crochê e pérola de São 
Peregrino (protetor dos pacientes com 
câncer), entre outros produtos.

O ateliê Amor ao próximo está insta-
lado em uma sala cedida pelas Faculda-
des Integradas Padre Albino (FIPA) e as 
colaboradoras se reúnem as segundas 
e quartas-feiras à tarde. Os contatos de-
vem ser feitos pelo fone 17 – 3523-7579. 

Na semana de 13 a 18 de fevereiro, 
a M Martan de Catanduva promoveu 
o “Chá do bem”, quando 10% do valor 
dos produtos vendidos no período, R$ 
1.511,98, foram repassados para o Hos-

Acompanhado pelo presidente da 
Diretoria Administrativa, José Carlos Ro-
drigues Amarante, o presidente execu-
tivo do LIDE – Grupo de Líderes Empre-
sariais de Ribeirão Preto, Fábio Augusto 
Ennor Fernandes, visitou o Serviço de 
Radioterapia no último dia 24 de feve-
reiro. Aquele Serviço fecha o ciclo onco-
lógico da Fundação e vai proporcionar 
a instalação do Hospital de Câncer de 
Catanduva (HCC).

Fábio disse que gosta de conhecer “in 
loco” obras e projetos e aprovou o que viu. 
Ele destacou a preocupação da Fundação 
em fazer bem feito, com transparência, 
otimizando os recursos. “Está tudo bonito 
e organizado e nos dá orgulho”, disse, pa-
rabenizando Dr. Amarante pelo projeto. 
Fábio disse que pretende ajudar o HCC nos 
seus contatos com o mundo empresarial, 
assim como com ideias. Em seguida, visi-
tou o Serviço de Quimioterapia.

o funcionamento do Hospital de Câncer 
de Catanduva e o secretário garantiu que 
os recursos serão previstos em orçamento 
e que se iniciará a discussão sobre o cus-
teio do hospital com verba estadual.

O deputado Marco Vinholi vê como 
um importante avanço a garantia do se-
cretário Uip de que irá incluir o HCC no 
orçamento do Estado. Para ele, somados 
os esforços de toda a comunidade e de 
outras lideranças chegou-se a esse está-
gio. “Agora é a reta fi nal e esses recursos 
são fundamentais”, disse ele.

A revista Middia Magazine promo-
veu jantar-show com a cantora D’La-
ra, semifinalista do The Voice Brasil 
2016, no último dia 10 de março, no 
Clube de Tênis Catanduva, a partir das 
20h30, para comemorar o Dia Interna-
cional da Mulher, cujo lucro total do 
evento seria destinado ao Hospital de 

O prefeito Joamir Barbosa, a primeira dama Sandra 
e as secretárias Bernadete e Letícia foram à praça 
prestigiar o evento.

Dr. Amarante e Fábio na Casa Mata 
da Radioterapia.

O ateliê já doou mais de 15 mil reais ao HCC.

A Fundação Padre Albino precisa captar R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais) 

para terminar o Serviço de Radioterapia, que propiciará a instalação do Hospital de 
Câncer de Catanduva. Confi ra o que foi arrecadado até 28/02/17:
Eventos e doações .....................................................................................................................R$ 1.070.083,98
Doações através do site .................................................................................................................R$ 23.752,44
Doações através do 0500 .............................................................................................................. R$ 1.385,00*
Doações através da conta de energia elétrica .................................................................... R$ 119.451,00
Telemarketing ................................................................................................................................. R$ 708.882,00
Nota Fiscal Paulista ....................................................................................................................... R$ 193.848,47
TOTAL ..............................................................................................................R$ 2.117.403,09

*O valor do 0500 foi corrigido pelo valor recebido, de acordo com relatório encaminhado pela operadora 
Vivo. Houve problemas no faturamento das contas e a operadora não recebeu inúmeras doações.

Captômetro

Faltam R$ 2.882.596,91

Imprensa/FPA

pital de Câncer de Catanduva (HCC). Dia 
06 de março, Elisa Luchetti e o colabora-
dor Jeferson Santos entregaram ao Setor 
de Captação de Recursos da Fundação 
Padre Albino o resultado da promoção.

Imprensa/FPA

Imprensa/FPA

Imprensa/FPA

Imprensa/FPA

Câncer de Catanduva (HCC).
A diretora da revista, Stella Fernanda 

Maniezzo, entregou ao presidente da Di-
retoria Administrativa da Fundação Pa-
dre Albino, José Carlos Rodrigues Ama-
rante, no dia 17 último, o lucro líquido do 
evento “Unidas em um só coração. Abra-
cei a causa HCC”, no valor de R$ 5.686,00.


